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NOME: _G U R G E 1_ -Mário 

OBS: Deputado Federal - MDB/ES

 

 

14. 11. 68

 

-ResidênciastBra -- aq. 405Bloco 01,ap.
201,fone 42. Edifício Arm—-
Gores, 79 andar, ;fône 2.49.31.
-É reconhecida a atuação subversiva do epígrat
do naárea do Estado Espírito Santo.Mantém
ligações com IVONE PEDRINHA DE CARVALHO nom,
RAMON DE OLIVEIRA NEVES,FERDINANDO BERREDO DE
MENEZES emmo. todo:engata: ativos.
Infção 368/DR-BRA/68 P. 400/P. 363
Infçao 28/SDR-ES/68 - Ref. P. 400/P,

  

  



vBRo .0ss221 2o 4

 

IDENTIDADE

diepaa FOTO

aaa

 
IDADE12Jun1922ESTADO clvIL Casado

3
W
N
O
N

A
2

 

 

PROFISSÃOAdvogado/Prefessor_POSTO OU GRAD. __.a

do

NACIONALIDADE___DAOMsNATURAL DE __,ESPIRITOSANMO___,

LÉpgscssESCREVE.. CERT. RESERVISTA_-000sos

TÍTULO ELEITORii....LOCAL TRABALHO---ssa

ESTUDANTE ESCOLA
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- Através o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo e

A . f. ,
suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base nó A

to Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

=* SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

* , 53 / ) / 2
1. No ,,l )( Lª , 2. DATA; < / / A // L //

3. NOME: MARIO GURCBL

 

FILIAÇÃO:

 

 

 

 

5, DATA DE NASCIMENTO:

6, NACIONALIDADE:

e
,

7 . NATURALIDADE:

8, ÉROFISSAO: Doputado deerai (ysvínlfn SA3FTO)

 
 

O e ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO:
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RESIDENCIA :
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Ficha Individual de IUNI9 CUNRILL (Cont.)

12 - ERZRAZO DO 2roWmº

Deputado Tederal polo 1D3/05,

' ;*

Commista notorio,

CUDVOTsiVvo,

Iniciou sua vida política na (B, como estudane-

te, tomando parte om agitações le na Central

do Brasil, junto com HLÚRCULIO CORRÚA,

Fol Prefeito de VITÓRIA-SS e Deputado lstadual

no Espírito Santo,

Liderou greve do povç contra a («cmgªma Cen
tral Brasileira de força Eletrica (nao paganea
to de contas - encamação).

Getulista. Ixplora temas sôbre a miséria.

Explorava, politicamente, a própria família, /
Obrigava sua mae a morar num barraco de favela,
enquanto, ja denytado, desde 1960, lovaya vida
bem mais confortavel, lm epoca de cloições, ex
plorava, demagogicamente,o fato de sua família
molar ou Darraco,

Associousse a 0779 MITO, 1fder cormnista, na
exploração da Escola de Pesca Caboclo Bernardes,
para onde levouLAczenas de crionças apanhadas
nas fas de VITONIASÃS,

Utiliza-se das obyus sociais e filantrópicas pa
ra plataforma política e precação marxista,

Como prefeito de VITSRMZS, realizar /
ato publico de aplauso ao quis MONJARDIM FIO,
quando este Pevocou a prisao proventiva de

CARLOS

Signatário do apélo de ESTOCOLID, pró-paz,

Lscrevé: no jornal "o DIÁRIO", empregando a
dialcoties nmarvista,

Ligou=se, Ostensivamente, antes daRevolução, /
aos grupos comunistas atugtos na area sindiã]. do stado, Dofendia publicamente os prin-

pios ticos entao postos om pratica, emgªy!—mentº. Perccerasia e dos interesses do
aiSe

No dia 19 de abril de 196!1, tomou parte e foi
um dos líderes e oradores mais ardorosos, soa
(9 ci? realizagãºna Praça ª(eentm de 11 P
RiAB65), nremow pelas entidades Sindicais
de Estado e pela Frente de Mobilização Popular.
Nesse Comício, as PFAA forar exee e o po-

 

vo instado a se mobilizar e a pegar em armas /
para defender os prince ªos commistas., A elo
compareceram, todos os
cais, Logo nãos esse Co

deres comunistas 10-
cio, fez parte da co-
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Ficha Individual de MARIO GURQGBGL (Cont, )

missão aue se dirigiu ao Pulacio Arichieta e aí

se reuniu com o Governador LACENDA DE A a

fim de concretisar e estabelecer normas para ori-

entar o povo a combater PPF AA, reoimplantar a

anarquia e comunizar o País,

- Logo após a Revolução, $ês discursos na jssembléia

Legislativa contra os lideres e os pr pios reva

lueclonarios,

- Doclarou-se públicamente contra a Revolução,

- Fôz da Comissão Especial ja AL do Estado?-ªu:
es o processo contra o entao Govemador
CERDA DE AQUIAR e do qual foi relator. Era, compa-

. dre e muito amigo do Governador, Seu relatorio foi
capeioso e, contra as provas apresentadas, aconse-
1h0u a absolvição de FRANCISCO LACERDA IE AGUIAR,

# e e
- Foi donunciado, apos a Revolução, perante a Comis-

sao de Aplicação do Ato Insti onal,(gata fins
Cassação de nandato e suspensao de direitos po-

pola pratica de atos subversivos,

- Fóz parte da Comissão Organizadora de um "Congres-
só Defesa da Monasita e do liâlncrio de Ferro do
Espírito Santo,"

- Na Câmara Federal, digam-egª favoráveis aos eq»tudantes, a CiZSGILVARA, a GBTVLIO VARÇAS e ao 46
ã: de beho; e contrarios ao Govçrno Revolução

641, ,a política de minerios e a poliglota externa
do Geverno,

13 - DAS ATIVIDADES

1961 - MAI «Foi,um dos oradores do ato &»:ch de solidarioda-

1963 - 160 Cg?) líder do PTB, enviou telegrama ao PresidenteJOÃO GOULART cumprimentando=-opelas reformas de
se gre 2 na concontraçao do dia 23 1GO +
na Cincelandia,

1964; - ABR Tomou parto e foi ur dos oradores mais tados e
ardorosos, em comício realizado na Praça no
to mais central de VITÓNIA-NUS, Messe [s] aªª
eou violentamente as FFAA e, enm especial,os Cªm:ào 3o C e da 8 AMAM VRS, 0 cio oitaào foi orga
nigado por !MRIO GURGEL e licores sindicais com-
nistas e tovo 933091?» de mobilizar a classe tra-

ra o o publico em geral para pegar em 81»—
mas, tommy os estabeilceimentos militares de VITÓ-
RIA e repor no Governo o SP JOÃO GOULART,
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* Ficha Individual de MARIO GURILL (Cont.)

1965 - nov

 

fisso comício contoy com o comparceimento
sivo da todos og lideres sindicais de VITORIA
e tabem do entao Governador FRANCISCO LACERDA
DB AqUIAR , A
Logo 39333 o gonicio de 2o de abril Gg! fez pag
te da gomissao que seria o "es " da
resigtencia armada contra as ITM. ds atual re-
g4me. Para tanto dirigiu-se ao Palasio do Go-
vemo onde a citada comissão elaborou plagos /
ªmi—313313133 a anarquia e a cominisaçao do

Após a revolução, violontos discursos na
AL/ES, gontra as novas autoriª.—).? fazengo / *
profisgao de feedâapoíoa ticaeme
de governo do Se JOÃO GOULART, constando tais
diseursos das atas da

Foi submetido aProcesso de Investigação Suma-
ria pela Conissao de Aplicacao do A£o Institu-
cional do listado do SAINO, cujos re-
sªltadora foran suêmxãidos a na??? do Con-

10 de Sogurgnça Nacional, a efiquad
ªnªo nas agnçoes previstas,!!!) artigo 7o ª

 

Fês porte, como relator, da Comissão Especial
da que estudou e processo contra o então
governador IRANCISUO LACLEDA DB ACUIAR,seu com
padre, Seu relatorio, com era de se esperar,
foi capciaso e contzario:as provas
terminando por aconselhar a absolvição do Covey
nador corrupta,

Explorava políticmnte a pobreza de sua
senão deputado estadual desde 1960, man-

tinha sua progenitora em barraco de favela, en-
quanto se vestia bem e levava vida conf. La

Ainda com propósitos denagógicos, comparocou à
GB AMBS e saíªm—,ou de seu mediam que

_

dois
deseus sobrinhos ali ficaossom trabalhahdo a >
troco de mªngª, commjfºreºadosuªªssalta-se /
que a Esso Ap i1ses ad: apazses qmagreçados a fim de auxiliaras redime. pauper-
rimas e a cles deva instrução preparando-os para
o concurso de admissao a Escola,

Ligou=se ostensivamente, antes da Tevolução, /
as grupos coramistas e as entidades s cais
doninadas pelog coministas-$ansuistas, Defen-
diaen praça publiga os princípios anarquicos
entas postos em pratica, solapando a denoeracsia
e o bem estar coral.
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Ficha Individual de MARIO CURCGBL (Cont.)

- Gozava da amizade pessoal de JOÃO GOULART, que

o ter'a pçesent 34ds com terras ao longo da es-
trada BELBIMBRASÍLIA, Ar-sociou-se ao lider eco-
muinista 01790 MNTO na exploração da Escola de
Pesca "Caboclo Domardes", nara onde levou de-
zsenas de moninos pobres, a título de obra so-
cial, Usava tambem esse tipo atividade fi.
lantropica como plataforma políticae aprovei-
tava-se dessa situaçao para a difusaode ideos .
logia marxista e intclizente exploração da miso
ria no reduto da pobreza em VITO ; Ou seja
na INA 0 PRINCIM,

Tido no ESPIRITO SANTO e, principalmente em VITÓ
RIA, como damªge filo=comunista, De fato suas
atividades cas sempre sc nortearam pelas
diretrizes do Partido

FEV - Em discurso na AL/ES, atacou violentamente os /

 

militares do 3o PC e as autoridades federais,
ganhado o es-pgovemador FRANCISCO LACERDA D

numa lista organizada gelº 3o "BC, entre
os elementos perníciosos a Revolução ecujas a-
tividados naoPesistiriam a uma s cancia,por
sunaria que fosge, no que so relaciona com a
falsidade ideologia, fraude, chantagem e corru
pção ativa e passiva.

Teve o geu extyato de prontuário organizado com
vistas as sanções do AT-2,

Poi eleito Deputado Federal pelo com 23,385
votos, na eloição realizada om 15 Nov,

Na sessão da Câmara Fedoral do dia 11 Ago 67, /
propos a mmmntaçggºao "3330 do 13121810". *
Por ocasião do Seminário da UNE/ES, definiu os
participantes como "pobres ostudantes, nom sub-
vorsivos, nom comunistas, nom adoptos de outra
ideologia qualquer". "

No dia 2h, ocupoy a tribuna da Câmar fªi—ando
ron“pªmei.:monto sobre o ea-Pmsiaontca-E—E 10 /
ARGAG,

- lm discurso na Câmara, Acelagrou-se apologista /
de CIE CUEVARA e contrário a;:avoluçqâ: Fom /CUEVARA, Senhor Presidente, e o retrato atual /de protesto latino-americano contra a espolia-çao e contra os desmandos do imperialismo, CHE
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Ficha Individual de MARIO GUROT (Cont.)

#
QUEVARA é a figura que a lenda registraráneste

capityio de vida brasileira para mostrar aqueles

que nao querem acordor para arealidade de mªne
og povos nao suportar mais, nao toleram E
nao cais astristes condições a que se 7
estao reduzingo nações inteiras", "Não concordo
com a Revolução, nao a aceito, nao a aplaudo;mas
sou uz cidadao Émileiro, e curvo-me diante da
Pealídade brosiloira",

NOV - Participou de encontres, com a bancada da 193,
em prof da FRENTE ANPIA,

1968 «BV - N Câmara, segsão do dia 16, criticou os : /
vois de salario mínimo, considerando-os ridicu-

los e insuficiontes para faser face ao custo de
vida onfrontado pelos trabalhadores,

A # A
MAR - Pediu, na Caxra, grovidoncias do Governo Federal

contra a appopriação, por estrançeiros, das ricas
minas de uranio descobertas em AFONSO &LQUDIO, no
BSPÍRITO SAXTO, Disse que enquanto o Governo de-
clara queão existem no BDRÁGIL jusidas explora-
veis cconomicamente, cientistas mineiros deseo»
brirar na Serra da iheda uma jazida cu teor de
107, quando o uranio arrancado do minerio das
gas gg pelos norte-ancricanos, varia entre

O e&,;>»

- No dia 6, reuniu-se com outros parlamentares no
sidencia da Dop LIGIA DOUTEL DB ANDRADE, em BRASÉTL
LIA, para tratarem de assuntos referontes a FA e
ao RP, (Bloco Parlamentar Trabalhista)

AGO - Conformo publicado pola Tribuna de Imprensa y ”ª
- clarou : podemos continuar com uma casa do rou

presentação popular, a diser'amen'a tudo o que o
ue o Governo desqçia, a justificar os atos do
ªmamenta. 0 Govormô Republica tem de ser C
calizado c oriontadg pela Camara dos Deputados", ..
"No easo Ca ageravidaão dos trabalhadores rurais, /
nenhum ato valido pode ser notado, percebido ou
visto nesta Casa do Conçgrosso Nacional“.

OUT - O CORREIO DRAZILIENSS publicou mumia“ de sua
autoria,dizendo que dezenas de universitarios es-
piritossantenses se encontravam entre os detidos emSP e pedindo "melhor tratamento para o problemaque
se agrava dia a dia, pois, no tapa, o Governo não
3 033a parada e e prociso tranmullizsas as fa-

as brasileiras pois quando um filho se a
umahesa, nelae-hora, fica-se som saber se está no
colegio, nua cadoia, nas ruas, no mato ou no morro,
R isto © tem de ser debitado ao Gouvgmo, porque
c26 assuniu ua responsabilidade e fez o juramen_
to solene de dar tranquilidade a cste palÍs,de per
nitir que cleo se desenvolvesgo c se eng cesse
e fosse cfetivamento uma nação para to ds bra»
311131205". E
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Ficha Individual de MARIO CURGBL (Cont, )

NOV - Ag comentar, na Câmara, o promuncianento do
Drmbaizador Form TUTUIL, na Escola Superior
de Guerra, declarou que "o Covernobrasilog
yo tem o dovor de mendas oxaninar esse dis-
curso, gstuda-lo, deterninag aos sotores /
responsaveis daaããçistmçao que respondam,
imecigtamente, as críticas e desfazer a im-
pressao desagradavel Qe que depondemos de
admoestações e advertgnefas de outros povos

e para a busce de soluções para nossos proble-
D&B +
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO_INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL MÁRIO GURGEL

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

FICHA INDIVIDUAL

INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE
OUTROS ORGÃOS

A N B X O 3:

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

2 - INFORMES E INFORMAÇõÓES
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Rio de Janeiro - GB

Em 1 de laxuio de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 65x?!

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-
lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-
letivo federal do senhor MÁRIO GURGEL, Deputado Federal pelo
MDB, Seção do Espírito Santo, nos têrmos do Art. 29, do Ato
Complementar no 39,

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es
tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor
mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-
dência das medidas propostas, em face das atividades subversi
vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos e
discursos, entrevistas, participação em agitações, bem como de
sistemático incitamento às lutas de classes e exploração de
preconceitos raciais e contrastes sociais,

Homem de côr e de origem humilde, utiliza-se disso
para explorar constantemente os temas sôbre a fome, a miséria
e o preconceito racial, para incentivar as lutas de classe,
instigando o povo contra o Govêrno e a Revolução.
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Muitos o consideram, apenas, um revoltado mas as

suas atitudes e a sua conduta, dentro e fora do Congresso, re-

fletem uma nítida orientação comunista, revelada em suas cons-

tantes palavras de louvor e de apoio às figuras de CHE  GUEVA-

RA, MAO ISE TUNG e outros, bem como ao regime vigorante na

RÚSSIA, na CHINACOM e em CUBA.

3% Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO OU FORA DELE

3.1.1 Discursos pronunciados no Congresso Nacional

Em 25 ABR 67

Defendendo a conveniência do regresso ao Brasil do

Sr JOÃO GOULART, declarou:

"' Não sabemos porque o Govêrno desta República não

deseja, não possibilita, não permite que essas

fôrças lideradas pelo Sr JOÃO GOULART, que não são

fôrças comunistas, como se pretende dizer, que não

são fôrças subversivas, como se pretendeu  insi-

nuar à consciência nacional, retornem à convivên-

cia do País, O PIB precisa do seu líder que está

no exílio e para o qual não se abre nenhuma pers-

pectiva de retôrmo ou de boa vontade da parte ofi

cial, "

E mais adiante:

" Os que fizeram as leis, fizeram-nas num cenáculo

onde não estavam os trabalhadores; os que prati-

cam a justiça, a praticam sem que o trabalhador

participe dêsse mecanismo; e os que administram,

o fazem sem a sua participação, quer dos operá-

rios, dos camponeses, ou das classes obreiras

que efetivamente construíram a grandeza desta Na-

çãº , "

na Pro cs. a21 a,p 16
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Quando morreu a mãe da Sra MARIA TEREZA GOULART ,

esta veio para a fronteira do Rio Grande e pediu

permissão para ingressar no País, a fim de acompa

nhar os restos mortais de sua genitora, Dizem - e

a Ultima Hora publicou - que o Govêrno determinou

ao Exército seguisse o entêrro a fim de impedir

que aquela dama brasileira acompanhasse os restos

mortais de sua progenitora, "

Em 08 JUN 67

0 Espírito Santo, que por intermédio de suas auto

ridades deu à revolução salvadora dêste País todo

o seu entusiasmo, do qual felizmente não partici-

pamos, etc, "

Fomos sempre um Estado que pleiteou menos da U-

nião e que dela muito pouco recebeu, a não ser no

Govêrno do Sr JOÃO GOULART, quando a Nação desper

tou para as possibilidades do Espírito Santo e o

Govêrno Federal nos deu todo o maciço apoio., "

Em 16 JUN 67

Falando da prisão de estudantes capixabas, declarou:

Posso assegurar a essas autoridades tão zelosas

de que não se trata de subversivos, nem de comu -

nistas, ou de outra ideologia qualquer - inclusi-

ve as autoridades públicas dêste País fazem dis-

criminação de ideologias - não pertencem a nenhu-

ma ideologia extremista nem da direita que é per-

mitida, nem da esquerda que não é permitida.,

A classe estudantil é a mesma, Se os homens do Go

vêrno não estudaram a história, se os militares

que se encontram no Govêrno não se recordam dos

lances heróicos da História dêste País, ou se mu-

daram no seu comportamento, na sua mentalidade, é

preciso dizer que, felizmente, a classe estudan -

til não mudou, "
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Mais adiante, disse que:

U Se não desejam que os estudantes participem das

lutas que lhes dizem respeito, que fechem as Uni-

versidades, tranquem as escolas deste País, proi-

bam que se estude, e permitam que se volte a uma

era negra de idade média, onde apenas aqueles que

tenham ôlho na testa possam ser reis.

Os estudantes não se esqueceram de que quando se

sente bater no peito heróica pancada, deixa-se a

folha dobrada, enquanto se vai morrer."

Em 16 JUN 67

Em discurso, explorando uma suposta miséria do Esta

do do Espírito Santo, declarou:

L Enquanto os banquetes se sucedem, enquanto os epá

ditos se abrem para estradas que, embora não se-

jam suntuárias, não são também de natureza tão ur

gente, deixa-se aquela parcela da população brasi

leira, um Estado que carreou tantas divisas, que

exportou tanto, que ajudou tanto na construção da

estabilidade econômica, em certas horas da nação

brasileira, entregue à marginalização, ao esqueci

mento e, sobretudo, quase à penúria. "

Em 21. JUN 67

Sr Presidente, desejo registrar, com pesar, a pri

são do Sr DEMISTOCLIDES BATISTA, homem do meu Es-

tado e que pertenceu ao extinto PTB, e que, em

consequência da Revolução de 1964, se tinha homi-

ziado no Uruguai, "

Em 22 JUN 67

U Quer dizer que a Legião Brasileira de Assistência

gasta, apenas com administração, um têrço do seu

orçamento, ficando dois têrços para aplicação em
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assistência social, Sr Presidente, parece-me gas-

to demais para administração de uma assistência

tão necessária ao Brasil., Vamos interpelar hoje a

ilustre Primeira Dama do País, presidente da LBA,

no sentido de ver se, pelo menos para beneficiar

onde a mortalidade infantil é mais alta e a  Le-

gião poderia alterar o seu plano de trabalho., "

Em 15 AGO 67

" Sr Presidente, enquanto Volta Redonda bate o re-

corde de exportação de ferro e de ferro gusa, en-

. quanto Minas Gerais aplica suas divisas comprando

tratores Fiat da Itália; chegamos à conclusão de

que, não obstante a imensa riqueza que avistamos,

na passagem do ônibus ou do trem, e que os norte-

americanos estão fazendo o favor de fotografar pa

ra nós, nada temos. Está tudo nas mãos de emprê-

sas estrangeiras., "

Em 25 AGO 67

" O Govêrno gasta verbas imensas para repressão aos

movimentos de protesto contra os abusos e os para

. doxos que desvirtuam as suas finalidades. E não &

há um planejamento, um estudo, uma organização pe

lo menos, para aproveitar o dinheiro do povo, sas

to com obras que não são postas a funcionar a ser w

viço do mesmo povo, pela incúria, pela inépcia e

pela falta de capacidade administrativa, "

Em Ol SET 67

Falando sôbre bolsas de estudos, declarou:

" O que se está estebelcendo neste País me parece

uma conspiração contra a mocidade pobre. 0 moço

pobre, que requer bolsa de estudo, que se submete

às exigências do Govêrno Federal no sentido de

obter a possibilidade, o direito de estudar, num

País que carece de inteligência, de cultura, de

 



 

 

moços nas escolas para garantir a sua perpetuida-

de, para garantir o seu futuro, para assegurar pa

trimônio cultural que temos em nosso país, vê-se

obrigado a abandonar a escola; desiste porque a

Nação, que faz recepção, a Nação que faz paradas,

a Nação que envia delegações caríssimas ao estran

geiro, lhe diz que falta dinheiro, que faltam ver

bas para atender àquele limite que ela mesma esta

belece para a concessão de bolsas de estudos à mo

cidade estudantil., "

Em 13 SET 67

Discorrendo sôbre problemas da agricultura capixaba

entre outras coisas, disse que:

" O Estado já não tem café, porque o Instituto Bra-

sileiro do Café, na sua sabedoria, mandou erradi-

cá-lo. A imprevidência deixou que carregassem tô-

da a madeira. A monazita, o Sr LINCOLN GORDON le-

[
vou, como lastro de navio, para os Estados Unidos.

Como em todos os seus discursos, foge ao assunto pa

ra explorar os seus temas prediletos de "fome" e "mi

séria", em contraste com o "luxo" e "gastos supér-

fluos" do Govêrno. Assim é que, encerrou o seu dis-

curso, dizendo:

"' Fazemos um apélo ao Sr COSTA E SILVA, fazemos um

apêlo a Dona YOLANDA COSTA E SILVA, hoje na presi

dência da Legião Brasileira de Assistência, faze-

mos um apéêlo à ilustre assistência que foi pres-

tar as homenagens, nos salões resplendentes de la

zes e mármores, ao Rei OLAVO V da Noruega, rei de

um país em que não morrem crianças de fome, de um

país organizado, de um país socialmente ajustado,

fazemos um apéêlo à consciência cívica da Nação,

 

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No (6 lea ;6-(S
© e o e e o e e o e e e o e o o e o e e o e e e e o e e e e e e e e e e e e e e e é e e

|

 



 

o e o e e e e e o o © e e e e é é o e o o o o e o e o e e o o e e © o e e e e e e e é e e

para que se encontre uma solução para o problema

da mortalidade infantil no Brasil, porque a solu-

ção existe, só não se busca encontrá-la., "

Em 15 SET 67

Defendendo a legalização do jêgo no Brasil, decla-

rou o seguinte:

tt
Quando o Sr FRANCISCO JULIÃO disse, através de

carta a DOM VICENTE SCHERER, que a Rússia era o

país das crianças; quando o Sr DORTICÓS disse em

PUNTA DEL ESTE, ao Ministro americano, que em CU-

BA não havia analfabetos; quando MAO-TSE-TUNG lan

çou na CHINA, um país milenar, com seus 700 mi-

lhões de habitantes, uma revolução cultural, todo

o mundo procurou esconder que sbmente esta seria

a fórmula prática para a solução do problema, que

tanto o capitalismo brasileiro quanto o americano

não conseguem encontrar, pela conveniência de mui

tos, pelo comodismo, pelo alheamento, pelo medo,

sobretudo pelo egoismo exagerado e pelo apélo aos

bens materiais que determinadas classes têm,neste

País, e dos quais não desejam abrir mão. "

Em 12 OUT 67

Fazendo, da tribuna da Câmara, o necrológio de CHE

GUEVARA, disse:

N
... Vi desfilando por alí uma legião de indios mal

trapilhos, imundos, os tristes párias desta Na-

ção, que se somam aos milhares de outros párias

de tôdas as regiões brasileiras, inclusive na nos

sa triste unidade federativa, em função dos des-

mandos, em função da inabilidade e da falta de ca

pacidade técnica do Govêrno, assunto aliás, que

já tem sido debatido com veemência, com o patrio-

tismo e com o esclarecimento de V Excia, que nos
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honra como presidente neste instante.

Estas reflexões sombrias, Sr Presidente, me che-

gam e me atordoam no instante em que estou catalo

gando para meu arquivo as notícias da imprensa in

ternacional e da imprensa nacional, em tôrmo da

morte do guerrilheiro CHE GUEVARA,

CHE GUEVARA, Sr Presidente, é o retrato atual do

protesto latino-americano contra a espoliação e

contra os desmandos do imperialismo. CHE GUEVARA,

é a figura que a lenda registrará neste capítulo

da vida brasileira, para mostrar àqueles que não

querem acordar para a realidade de que os povos

não suportam mais, não toleram mais, não aceitam

mais as tristes condições a que estão reduzindo

nações inteiras.

E alguem me dizia, ainda ontem neste plenário, que

a guerrilha é típica das nações em que os govêr-

nos militares desejam dirigir, pelo arbítrio, pe-

la prepotência e, sobretudo, pela falta de juridi

cidade e consentimento popular, às suas popula-

ções, às suas nações.,

CHE GUEVARA não será uma figura única de guerri -

lheiro latino-americano; se não mudarem as condi-

ções de vida, se não se proporcionar ao povo lati

no-americano um justo desenvolvimento, uma justa

participação na sua riqueza, uma justa marcha pa-

ra o progresso, teremos de ocupar o continente la

tino-americano com muitas legiões de boinas-ver -

des para sufocar, com seu arbítrio e fôrça, o jus

to protesto da mocidade e daqueles que desejam,

efetivamente, condições mais humanas de sobrevi -

vência neste continente, "
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Em O7 _NOY_ 67

Falando sôbre o problema educacional brasileiro, de

clarou:

" Sr Presidente, agora que nós já fazemos convênios
para a aquisição de material de educação com a Rús

sia Soviética, e agora que nós também apanhamos

dela dinheiro emprestado, dinheiro comunista, po-

demos, em tôrno de problemas sociais, políticos e

econômicos, citar essa potência, expressão proibi

da durante muitos anos, antes que as nossas neces

sidades nos encaminhassem para entendimentos na-

quela área.,

FRANCISCO JULIÃO um dia, em carta escrita a Dom

VICENTE SCHERER, Bispo ou Arcebispo de Pôrto Ale-

gre, disse que, tendo-se encontrado com JOÃO GOU-

LART, em MOSCOU, Este lhe chamara a atenção para

o problema da infância na Rússia Soviética e lhe

teria dito que ali era o paraíso das crianças.Não

é atoa que a Rússia Soviética forma, em média,

125 mil engenheiros por ano.,

Vimos depois, CUBA ameaçada de invasão, ameaçada

pelas sanções, repudiada por todo o continente a-

mericano, desenvolvendo uma ação de alfabetização

em massa de tôda a sua população, com centenas e

milhares de professores recrutados em tôdas as

classes sociais para, nos campos, nos canaviais,

nas roças, nas cidades, nos mocambos, em todos os

recantos da ilha, procederem a um trabalho, a um

levantamento sistemático e à alfabetização geral

Passando a criticar a política educacional do nosso

da sua população. "

Govêrmo, sonega a verdade dizendo:
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" Cada Ministro tem o seu programa; cada Ministro

tem seus livros a adotar; cada Ministro adquire

uma série de novos compêndios., Enquanto isso, a

mocidade brasileira continua analfabeta, o analfa

betismo aumenta em proporção alarmante, mesmo a

despeito do proclamado reconhecimento de que a e-

ducação, como disse Miguel Couto, é a base funda-

mental do progresso de uma nação. "

Em 09 NOYV 67

Fêz um veemente discurso de saudação ao 509% aniver-

. sário da Revolução Comunista Russa, do qual convém

destacar os seguintes tópicos:

" Sr Presidente, o mundo registrou, ontem, em seu

calendário de grandes comemorações, o aniversário

da Revolução Soviética. Há cincoenta anos, uma men

sagem foi entregue à humanidade e as velhas estru

turas tradicionais, que comandavam a marcha da so

ciedade, sofreram o influxo de uma transformação

e de uma advertência., Durante êsses 50 anos, a hu

manidade se tem detido, perplexa, aguardando, ob-

"' servando e estudando as consequências, os efeitos

da transformação social que se operou na União

das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

Embora vivendo esta Nação sob os efeitos de res-

trições constitucionais, de interpretação persona

listas e senhoriais do que seja a lei, a liberda-

de e o direito, e apesar das ameaças, das intimi-

dações e, muitas vêzes, das acomodações, não pode

riamos deixar de fazer, no livro da História da

Câmara, o registro das datas memoráveis, das da-

tas que necessitam ser registradas, porque o povo

brasileiro participa da luta, dos anseios e da ca

minhada da humanidade em busca de. futuro melhor.

Sinto-me à vontade, como deputado, como criatura
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e, sobretudo, como cidadão, em transmitir ao povo

soviético a nossa saudação, pela data magna que

comemora, "

Em 10 NOY 67

Falando sôbre a situação econômica do Espírito San-

to, declarou:

"' Não entendemos a atual política que se exerce con

tra o Espírito Santo, desde 1o de abril de 1964.

Tínhamos razões de sobra para exaltar o govêrno

passado porque, naquela época, o Espírito Santo

+ era olhado como umEstado membro da Federação."

x E termina sua série de infundados ataques à políti-

ca do Govêrmno, em relação a seu Estado, disendo:

" Formulamos veemente apêélo à Câmara; formulamos

veemente apélo a todos os deputados, à toda a opi

nião pública, para que tomem consciência da situa

ção do Espírito Santo, antes que o meu Estado se

transforme, também, num foco de rebelião, de insu

bordinação e, sobretudo, até de subversão porque

parece que o govêmo só atenta para os focos de

. subversão quando existem, como aconteceu no CAPA-

RAÓ, quando mobilizou tôdas as energias e meios

para combater aqueles que protestavam contra as

injustiças que se processavam no País, contra as

intimidações, contra as ameaças com que se procu-

ra sufocar a voz livre do povo brasileiro. "

Em 14 NOV 67

Explorando, mais uma vêz, a miséria e apontando um

suposto "drama" provocado por uma sêca ao norte do

Espírito Santo, disse:

" Estamos cansados, cada dia mais desanimados e, an

tes que eu comece a pregar aqui os atos de desva-

rio e de desatino, continuarei lendo essas notícias
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e fazendo êsses registros., Seria até bom que o

SNI anotasse isto aqui para justificar uma atitu-

de futura. Ninguém aguenta chegar à sua terra e

ver os seus conterrâneos deitados nas calçadas ,

mendigando restos de comida,

Peço a V Excia, Sr Presidente, que no exercício

da presidência, transmita ao Sr Presidente da Re-

pública nossa angústia e nosso apêlo, no sentido

de que se lembre que o Espírito Santo é uma unida

de da Federação. Só se lembraram disso quando, no

. CAPARAÓ, começaram a surgir ameaças ao bem-estar e

à tranquilidade de alguns felizes que andam aqui

por êsses palácios.

Nessa hora, foram levantados mapas, estatísticas,

e o Exército mobilizou-se; foi 14 para distribuir

café, trigo, roupas, brinquedos para as crianças,

balas, doces, cocadas, etc., Nessa hora, o Espíri-

to Santo é contado. Queira Deus não haja outros

Caparaós,"

Em 29 NOV 67

. Criticando a suspensão de vestibular na Escola do

Serviço Social de Vitória, disse:

" Fechar-se uma escola no instante em que se prepa-

ram tantos planos para melhorar as cadeias do Bra

sil; fechar-se uma escola no instante em que se

planejam novas penitenciárias no Brasil; no ins-

tante em que as condições sociais, em que as con-

dições econômicas, em que as condições políticas

determinam um alarme-geral na consciência pública

desta Nação, constitui um crime inominável. "

Em 18 JAN 68

Saudando, no limiar do Ano Nôóvo, o Congresso "que

ainda funciona", declarou:
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"' Sejam também, Sr Presidente, nossas palávras de

advertência,não só à Nação Brasileira mas ao pró-

prio Presidente da República que, deixando a sede

do Govêrno e a que, transitóriamente, ocupa na

Guanabara, e utilizando uma política tradicional,

recolhe-se a Petrópolis, enquanto a Nação ferve

de boatos. Esta, evidentemente, não é uma ocasião

para veranear; esta é uma ocasião para vigilância,

A Nação inteira, os escalões internos da vida pú-

blica brasileira fervilham de boatos em tômo de

. transformações violentas ou pacíficas na vida pú-

blica brasileira, e o Sr Presidente da República

se hospeda em Petrópolis; não se reúne extraordi-

nàriamente para apreciar êstes fatos., "

E voltando ao seu assunto habitual de"fome e misé -

ria", declarou:

" Esta Nação terá problemas seríssimos, pois apenas

se preocupa com o comunismo, com a comunização,

com problemas tolos.

Enquanto a Itália, a França e outros países cui-

dam de preparar o seu futuro, para que não tenham

. problemas graves, nós brasileiros nos reunimos num

Congresso para alardear mêdo de meia dúzia de co-

munistas, que nenhum meio têm de realizar algo vá

lido contra a segurança desta Nação, guardada por

canhões, por aviões, por naviog armados, com um

esquema de segurança que transcende qualquer coi-

sa semelhante em tôda a sua História., Precisamos

eliminar o problema da fome. Se não querem ouvir

falar em comunismo, acabem com a miséria, com os

desajustamentos, sobretudo com os privilégios, de

que se valem muitos homens no Brasil para recolher

às suas burras fartas a maior parte do trabalho

de todos,e com isso se constituirem em donos de
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uma Nação, cujos verdadeiros donos estão morrendo

à fome, nas ruas de tôdas as nossas cidades."

Em 09 MAR 68

Comentando a possibilidade do retôrno do Sr JOÃO

GOULART ao Brasil, declarou:

" Nós somos daqueles a quem a Revolução não exigiu

o direito de quebrar os laços de amizade, admira-

ção e gratidão pelo ex-presidente JOÃO GOULART.

Alijado do PIB, na ocasião em que decidi acompa-

nhar o Sr JANIO QUADROS e FERNANDO FERRARI, dentro

. da filosofia trabalhista mas num movimento de re-

beldia contra o PTB; expulso do meu partido, vol-

tei ao mesmo a convite e por chamado do Presiden-

te JOÃO GOULART. "

Em 15 JUL 68

Falando sôbre a guerra do Vietnam, disse:

"'" O Govêrno Brasileiro está no dever de manifestar

aos Estados Unidos o seu desejo e a sua esperança

de que se encontre uma solução para o problema

do Vietnam,

. Que se deixe àquele país o direito de resolver os

seus problemas internos, de seguir a ideologia que

quizer, de instalar o govêrno que desejar, desde

que isso não afete às nações vizinhas ou a outras

nações.

Que o Brasil, que está tão pressuroso em ir para

SÃO DOMINGOS fazer eleições e reforçar a atitude

de outras nações nos conselhos internacionais, di

ga, através da OEA, através dos seus representan-

tes sulamericanos, liderando Esses países, do seu

temor de qué essa guerra venha prejudicar a paz

mundial e aniquilar a civilização atual.
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Sr Presidente, o Govêrno Brasileiro vai mandar ao

Vietnam dez oficiais do Exército, como observado-

res. Observar o que? Observar se o noticiário da

imprensa é verdadeiro? Observar se as fotografias

que causam espanto, que causam horror, que causam

vergonha, são verdadeiras? "

" A atitude do Govêrno Brasileiro, que tem uma gran

de responsabilidade nesta parte do mundo, que é

indubitàvelmente o líder deste continente, devia

ser muito mais máscula, muito mais decisiva,muito

. mais afirmativa no sentido de, solidário como tem

sido com os Estados Unidos da América, nas causas

justas e injustas, advertir striamente aquele so-

vêrno, como fêz o Presidente JOÃO GOULART na ques-

tão dos foguetes de CUBA,"

Em 27 AGO 68

Criticando o corte de verbas para o ensino industri

al, declarou:

" Fruto das suspeitas do Govêrno, a classe pobre

não tem possibilidade quase nunca de mandar um

. grande contingente à Universidade, que é filha di

leta da administração., Raramente um elemento po-

 bre consegue chegar à Universidade; apenas os ho-

mens mais bem aquinhoados da sorte e qué perten-

cem às esferás que gozam da contemplação, do amor

e do carinho do govêrno, chegam ao ensino supe-

rior.

No entanto, o Govêrno, preocupado com o desenvol-

vimento do comunismo, não vacina a Nação, não de-

termina a seus órgãos específicos que tomem provi

dências imediatas e oportunas para impedir que o

próprio govêrno tenha de aumentar as cadeias,o nú

mero de brasileiros impressionado com a proversão,
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hoje o grande hobby do Govêrno Revolucionário".

Sr Presidente, a Câmara dos Deputados é a casa

dos representantes do povo., Se esta casa não exer

cer pressão sôbre o Govêrno, que é apenas mandatá

rio, para que atenda às exigências mínimas da vi-

da nacional, tanto a Câmara como o Govêrno, esta-

rão traindo o povo., '"

Em 29 _AGO 68

Comentando uma mensagem do Sindicato dos Metalúrgi

cos do Espírito Santo, declarou:

" O Govêrno Federal não precisa dar satisfação de

seus atos a ninguém, porque é forte, é dono do

País, tem uma banca de 300 deputados que garantem

seus atos., fMle sufoca a Nação com suas decisões,

arbitrárias ou não, nosso povo as tem de engolir.

Numa Câmara destas, efetivamente, basta de fazer

apêlos; é preciso fazer advertências ao Govêrno.

Depois, não vimos apelar ao Sr Presidente da Repú

blica, mas sim advirtí-lo de que, como parte inte

grante, histórica, política e socialmente da comu

nidade brasileira, exigimos respeito e um trata -

mento correto, equânime e sério da República.
Repito; não estamos aqui para pedir favor de uma

nação que tanto recebeu do povo do Espírito San-

to., "

Em 12 SET 68

Mais uma vez explorando o tema de miséria, declarou,

a respeito de menores abandonados:

" O Govêrno deveria aparecer mais como govêrno sé-

rio, equilibrado. Então o Sr COSTA E SILVA deve-

ria pedir ao Sr GAMA E SILVA que apresentasse um

relatório sôbre as providências tomadas pelo Mi-

nistério da Justiça quanto ao problema do menor.
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Que o Govêrno colha esta lição, se recolha à sua

insignificância, diante da grandeza do desafio

que a ocorrência na "Vivenda da Luz" lhe oferece,

pois veio mostrar que são os mandatários deste

País, hoje e ontem, que fabricam as células da

subversão e do inconformismo. São Eles, na sua

impassividade, na sua sua frieza, na sua indife -

rênça e na sua acomodação, que fabricam os comu -

nistas, que amedrontam a 8les e ameaçam os filhos

desta Nação."

e Em 10 OUT 68

 Congratulando-se com os bancários capixabas que ob-

tiveram aumento de salários, disse:

" Fala-se, diàriamente, em combater o comunismo nes

te País. Esse comunismo, Sr Presidente, é o grito

do trabalhador por mais um pedaço de pão; é o gri

to do injustiçado por mais um pouco de justiça; é

o brado e o protesto do marginalizado pelo direi-

to à participação na vida de sua comunidade, na

construção do seu destino, na elaboração do futu-

. ro das gerações que vêm aí. Isso é comunismo para

êles.

O que é democracia para determinadas áreas é o si

lêncio, é o conformismo, é a manutenção dos privi

légios odiosos que Eles, enquistados em todos os

setores da vida pública desta Nação, da Presidên -

cia da República aos mais baixos escalões da vida

administrativa, seguram com mão de ferro, não dei

 xando que haja uma justa participação de todos os

homens, de tôdas as mulheres, de todos os brasi -

leiros na elaboração do grande edifício da paz so

cial e do futuro desta Nação.

Uma nação que faz a sua independência, que procla

mou a sua República, que se destacou nos mais

 



 a

N3 PRO.C3s. 221.2p .32 V

CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 535,601
......0.0.0.0..........QOOOOCOQOOCQOOCOOOO......OOQOOOOIOCO

 

   

altos tribunais do mundo, defendendo teses que sê

constituiram em grandes páginas do Direito Univer

sal, uma Nação destas, Sr Presidente, intimida se

us trabalhadores com a lei que foi criada para

protegê-los; intimida-os com as Fôórças Armadas ,

criadas e mantidas com o dinheiro do povo, para

garantir a ordem, para defender a integridade da

Pátria e, sobretudo, para servir ao verdadeiro

interêsse da paz social., "

Em 18 OUT 68

. Falando sôbre problemas referentes a agitações estu

dantis, declarou:

"' Tivemos conhecimento da prisão de universitários

nossos que teriam participado daquele congresso

que o govêrmo paulista e o Govêrmmo Federal repri-

miram, realizando algumas centenas de prisões.

No "tapa" o govêrno não ganha essa parada. Nem o

Sr COSTA E SILVA nem todos os instrumentos de re-

pressão que o govêmo possa inventar, serão capa-

zes de reprimir uma situação que desafia,não a fôr

ca mas a inteligência, a compreensão e, sobretu -

. do, a capacidade das instituições, de sentirem e

auferirem, efetivamente, o que se estaria passan-

do no meio universitário.

No Brasil, a coisa ainda se encontra no âmbito U-

niversitário., As reivindicações são claras., Elas

estão expostas nos boletins, nas paredes, nos mu-

ros, nos comícios e nas ruas., A mocidade não pede

privilégios. Os universitários não pedem emprêgo

e não solicitam sinecuras do Govêrno.

São êsses moços e moças que estão, hoje, enfren -

tando a repressão policial de um govêrno que quer

ser conservador à fôrça, que quer copiar métodos
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conservadores - não se sabe de quem ou impostos

por quem - e deseja reprimir os sonhos, os ideais,

as esperanças da juventude, àcusta de pauladas,

de borrachadas, de gás lacrimogêneo, de "brucu-

tus", de "tatus", de todas as formas que os povos

inteligentes inventaram para dominar colônias e,

sobretudo, para manter os regimes de escravatura

que estabeleceram em algumas nações.

Apresentam-se estatísticas mentirosas que são pu-

blicadas e oferecidas pelo govêrno para seus comu

. B nicados oficiais, com a maior euforia que senti-

mos manifestada nas áreas oficiais.,"

Em 19 OUT 68

Comentando uma intimação recebida por um padre capi

xaba para ir depor no DOPS, disse:

" O Padre ALVARO REGAZZE dizia na carta que não has

tearia a Bandeira no dia 7 de setembro e não fa-

ria desfile, porque, naquele momento, se solidari

zava com a dor dos trabalhadores que tanto contri

buem para a grandeza de seus país."

. Em 25 OUT 68

Criticando o Govêrmo pela prisão da atriz comunista

VANJA ORICO, quando participava de uma agitação de

rua na Guanabara, assim terminou seu discurso:

" Protestamos da tribuna da Câmara dos Deputados,

porque o que se viu ali praticado contra uma mãe

brasileira, uma artista brasileira,1toca as raias

do inqualificável, do inadmissível e do intolerá-

a vel, "

& Em 26 OUT 68

Falando sôbre o salário profissional dos motoristas
declarou:
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"' Ninguém mais, neste país, sabe o que é efetivo

direito e o que é abuso, o que é protesto e o que

é subversão. Ninguém sabe o que é democracia nem

o que é comunismo. "

Em 30 OUT 68

Comentando a concessão, pelo S T M, de um habeas-

corpus a um líder sindical comunista, o principal a

gitador da PETROBRAS e da FEMAPE, órgão ilegal e

subversivo, declarou:

" Pelo simples fato de isso não agradar a determina

. dos escalões sociais, deste País, escalões que

dominam a lei, escalões que pretendem dominar a

justiça, escalões que dominam a administração pú-

blica em todos os seus setores, pelo simples fato

de isso causar uma remota ameaça ao poderio econô

mico desses escalões, então, utiliza-se o Exérci-

to, ou o Exército deixa-se utilizar em nome des-

ses supostos interêsses, dessas supostas ameaças,

de ameaça de um líder trabalhador, no exercício

de sua função específica.,

. Cessem êsses abusos, cessem essas interferências,

cessem essas invasões de jurisdição e veremos que

essa hostilidade aparente, essa separação psicolé

gica deixará de existir. Não há notícia de nenhum

civil que tivesse sido detido pelo simples fato

de pretender dar instrução militar, ou de querer

dirigir quartel, ou de desejar arrogar-se em auto

ridade em assuntos de segurança nacional."

Em 31 OUT 68

Criticando uma Portaria sôbre aumento salarial dos

marítimos, declarou:

" Protestamos, Sr Presidente, - precisamos passar,
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nesta Câmara, das lamúrias e apéêlos para os pró --

testos - contra essas afirmações do Govêrno, de

que trabalha para o homem, para o seu engrandeci-

mento e para o prestígio do trabalho'honesto; que

combate a corrupção, a miséria, a mendicância, o

atraso., Ao contrário, delongam-se as medidas an-

siosamente esperadas pelas classes assalariadas.

0 trabalhador aguardou que a Revolução se conven-

cesse de que êle não era subversivo. A revolução

cassou quase tôódas as conquistas dos marítimos

e dos portuários,

Em 1o NOV 68

Criticando a Companhia Vale do Rio Doce e atacando

os seus dirigentes, disse:

"' Sàbiamente, através de reivindicações, de conven -

ções, de lutas, de greves, de movimentos paredis-

tas, obtendo algumas prerrogativas, melhorando a

condição social da sua área e preparando, por cer-

to, um lastro, um destino melhor para sua família.

Mas a outra classe não queria., Tranquilamente as-

sentada nos altos conselhos, entre o mate gelado,

os ventiladores, os tapetes, a iluminação fluores

cente, essa classe é que estabelecia o que era cer

to e o que era errado.,

Veio 1964 e consagrou a vontade da classe dominan

te. "

E acrescenta, mais adiante:

" porque se valem de um movimento revolucionário,pª

ra negar o direito de sobreviver a quem trabalha?

Sr Presidente, isto é convidar para o comunismo,

para a subversão, para a rebelião. Utilizar a lei

para negar ao homem que trabalha, ao desgraçado

que, da manhã à noite, trabalha, enquanto os téc-

nicos estão na televisão, suas famílias nas
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piscinas, nos seus apartamentos com ar condiciona

do; negar aos trabalhadores que suam, que lutam,

o direito de sobreviver ou, pelo menos, de viver;

isto, Sr Presidente, redunda em rebelião, em insu

bordinação. Força-se o homem a conseguir, de qual

quer maneira, o que se nega em função da lei."

Em O05_NOYV_ 68

Passando a explorar nôvo tema, a discriminação ra-

cial no Brasil, declarou:

" As cadeias, os presídios e tôdas as formas de a-

. viltamento da pessoa humana estão quase que, to-

talmente, preenchidos pelos moços, moças e mulhe-

res da raça negra, Não encontram 8les oportunida-

de de participar da diplomacia brasileira, não en

contram oportunidades de acesso aos ginásios e às

universidades, não encontram meios válidos a fim

de disputarem decente, legal e juridicamente as

oportunidades imensas que se abrem neste país pa-

ra os seus filhos. Sentimos que nos jardins de in

fância, nas escolas primárias, nos ginásios, nos

. cursos científicos, nas universidades, nos esca-

l0es superiores das Fôrças Armadas, na diplomacia

brasileira, nas escolas, enfim, onde se exige o

acesso de pessoas que possuam arte e cultura, o

negro está quase a zero, porque não lhe dão a o-

portunidade de participar, igualmente, do progres

so e do avanço da civilização neste país ."

Em 07 NOV 68

Voltando a explorar o preconceito racial, insiste

em sua propaganda subliminar de incitamento à vio-

lência e a subversão, nesses têrmos:

"' No entanto, a realidade é tão flagrante, tão cho-

cante, tão alarmante que, mesmo a despeito de
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contrariar êsses setores, temos de abordar o pre-

conceito, temos de debatê-lo, temos de trazê-lo à

plena consciência da nação brasileira, para que

ela decida, no retrato do seu próprio panorama, se

é necessário ou não tomar providências mais enér-

gicas, antes que os ventos da rebeldia, da violên

cia, da insubordinação e, sobretudo, da inconfor-

mação ameacem arrepiar a sensibilidade deste país

e, sobretudo, a sua própria segurança social. "

Em 09 NOV 68

Protestando contra a intervenção do Ministério do

Trabalho em um sindicato, no Espírito Santo, disse:

" Sr Presidente, não somos revolucionários. Aceita-

mos a Revolução como um fato consumado e, tanto

quanto possível, lutaremos para minar as suas fôr

cas naqueles aspectos que não se coadunam com a

consciência democrática deste País."

Em 12 NOV 68

Analizando um artigo de jornal em que o Embaixador

dos Estados Unidos, Sr JOHN TUTHILL, fala sôbre o

poder econômico, declarou o seguinte:

" Sr Presidente, é uma espécie de pito no govêrno

brasileiro, que está no dever de determinar aos

seus ministros, em cada setor competente, uma ex-

plicação ao público brasileiro que 18 essas notí-

cias e ao público sul-americano que também as le-

rá, sôbre os carões que o Embaixador dos Estados

Unidos paSsou no govêrno brasileiro e na sua equi

pe administrativa, em tôrno dos problemas que di-

zem respeito apenas à economia interna de uma na-

ção soberana,

Parecemos uma nação-colônia ouvindo a orientação,

as censuras, as advertências de um senhor, de um

dono.,"
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Em 13 NOV 68

Mais uma vez explorando a miséria e acusando os ri-

cos, salientando os contrastes sociais, declarou:

" Mas quem viu todo o luxo, toda a ostentação com

que o Govêrno recebeu a Tainha Elizabeth II - e

ainda rumorejam por ai que, só num banquete, gas-

taram 250 milhões - uma nação que não tem remé-

dios, nem mesmo piÍlulas verminóticas, numa nação

que em plena Capital da República tem um hospital

de tuberculosos com 24 leitos apenas e onde os

doentes fazem filas na porta do cemitério, e não

na porta do hospital.,

Chego à conclusão de que o Embaixador americano,

do país que nos fornece dólares, tem razões para

advirtir o govêrmo, admoestá-lo quanto ao proble-

ma do homem brasileiro. Não falamos na mendicân - :

cia,não falamos da afronta que constitui êsse es-

petáculo degradante, em plena Capital do País,on4

de se investiu verbas excessivas no plantio de

grama, onde se levantam bandeirolas, e se fazem

recepções suntuosas nos hotéis, nos palácios, nas

residências das altas autoridades, enquanto os des

graçados brasileiros, chegados naqueles ônibus

cobertos de poeira, ficam deitados, famílias in-

teiras, no páteo da Estação Rodoviária.

Essas mulheres, meninos e trabalhadores vieram fu

gindo da miséria e da fome das regiões abandona -

das do País e cairam neste cemitério cheio de már

mores, cheio de luzes, cheio de grama, cheio de

ciprestes, onde o govêrno, por sua cegueira e por

sua inadaptação à realidade brasileira, pretende

matar e enterrar as esperanças desse País e enter

rar, sobretudo, a resistência física e moral dos

brasileiros, num dos momentos mais dramáticos de

sua vida, "
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Em 14 NOV 68

Abordando e explorando, mais uma vez, o problema

da "fome", declarou:

"'" JOSUÉ DE CASTRO, que foi deputado nesta Casa, e

que focalizou êsse tema com a veemência, com a

consciência e, sobretudo, com a eficiência que

êle precisa ser tratado, teve seu mandato cassado

pela revolução, sob a alegação de que sua ativida

de política andava pelas raias da subversão.

se o govêfno não apresentar uma solução, o Nordes

te se transformará num nôvo Vietnam, diz o Padre

CRESPO. Isso foi em Junho de 1968, afirmativa de

quem vive na região e se preocupa com seus proble

mas., O que se precisa e dar terra ao trabalhador,

é dar assistência ao operário. Em Pernambuco, pa-

trícios nossos, por nós representados nesta Casa,

estão comendo restos de comida e fôlhas.

Esta Nação vai acordar um dia no clima do Vietnam.,

Sr Presidente, nessa hora, no momento desse sacri

fício, todos bateremos no peito e cobriremos de

cinzas as nossas cabeças., "

Continuando a sonegar a verdade e a atacar o Govêr-

no e as Fôrças Armadas, disse mais o seguinte:

" No glorioso Estado de Pernambuco - que no momento

não dispõe aqui de um seu representante, para a-

testar se é ou não verídica essa afirmativa - ho-

je, até o IV Exército interfere em favor do pa-

trão colocando sargentos à disposição dos usinei-

ros para vistoriarem, em jipe, tôda a propriedade

impedindo o contato do sindicato com seus associa

dos.

Num País em que se coloca as Fôrças Armadas a ser

viço do propósito de impedir que os trabalhadores
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se associem em sindicatos, para defender seus di-

reitos e combater o egoismo de determinadas enti-

dades maléficas que nele se instalaram, evidente-

mente nunca se conseguirá reforma agrária, nunca

se conseguirá senão as publicações vistosas, reco

bertas com papel especial, e que o Ministro,

camente, atenciosamente, cordialmente remete aos

deputados, para que Eles tenham a ilusão de que ,

efetivamente, se trabalha nêsse País. "

Discursos pronunciados fora do Congresso

Em MAI 61

Foi um dos oradores de ato público de solidariedade

a CUBA, realizado em VITÓRIA-ES, no dia 21 (SNI)

Em 1o ABR 64

Participou e foi um dos oradores mais exaltados e

ardorosos, de um comício realizado na Praça 8, no

ponto mais central de VITÓRIA-ES. Nesse Comício, a-

tacou violentamente as Fôrças Armadas e, em espe-

cial, os comandos do 3o BC e da EsAAMM/ES. O comií -

cio foi organizado por MÁRIO GURGEL e líderes sin-

dicais comunistas e teve o propósito de mobilizar

a classe trabalhadora e o público em geral para pe-

gar em armas, tomar os estabelecimentos militares

de VITÓRIA e repôr no govêrno o Sr JOÃO GOULART,

(SNI)

Em ABR 64

Após a Revolução, fez violentos discursos na Assem-

bléia Legislativa do ESPÍRITO SANTO, contra a Revo-

lução e as novas autoridades,fazendo profissão de

fé e de apoio à política e métodos de govêrno do Sr

JOÃO GOULART, constando tais discursos nos anais da

AL/ES. (SNI)
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Em FEV 66

Discursou na Assembléia Legislativa do Espírito San

to, atacando violentamente os militares do 3o BC e

as autoridades federais, defendendo o ex-governador

FRANCISCO LACERDA DE AGUIAR. (SNI)

INQUÉRITOS E SINDICANCIAS

Logo após a Revolução de 1964, foi submetido a Pro-

cesso de Investigação Sumária, pela Comissão Esta -

dual de Aplicação do Ato Institucional no 1.

Essa Comissão deixou de examinar o seu caso por não

ser êle funcionário estadual, enviando o processo

& CGI, A CGI determinou que fôssem realizadas inves

tigações, que deixaram de ser feitas por achar a

Comissão Estadual não ser atribuição sua e o Gover-

nador, então, determinou o arquivamento do processo,

por ter expirado o prazo permitido pelo Ato Institu

cional. Tal processo teve início a 22 MAI 64 e o

prazo expirou a 10 OUT 64. (SNI e CENIMAR)

Em março de 1966 foi, novamente, submetido a Proces

so de Investigação Sumária, por indicação do Coman-

do do 3o BC, tendo sido organizado o seu extrato de

prontuário para fins de enquadramento do Ato Insti-

tucional no 2, Mais uma vez deixou de ser cassado

pelo Govêrno Federal.,

%

INFORMES EZ INFORMAÇÃES

Do Extrato do seu prontuário no SNI constam, entre

outras, as seguintes anotações:

- Comunista notório - Subversivo.

- Iniciou sua vida política no RIO, como estudante,

tomando parte em agitações de rua na Central do

Brasil, junto com HÉRCULES CORREA.
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- Liderou greve do povo contra a Companhia Central!

Brasileira de Fôrça Elétrica.

- Explorava politicamente a própria família, obri -

gando sua mãe a morar em um barracão de favela, a

pesar de já ser deputado estadual muito bem remu-

nerado.

- Associou-se a OTTO NETO, líder comunista, na ex -

ploração da Escola de Pesca Caboclo Bernardes.,

- Como Prefeito de VITÓRIA-ES, mandou realizar um

ato público de aplauso ao Juiz MONJARDIM FILHO »

quando êste revogou a prisão preventiva de LUIZ

CARLOS PRESTES,

- Ligou-se, ostensivamente, antes da Revolução, aos

grupos comunistas atuantes na área sindical do

seu Estado.

- No dia 1o ABR 64, organizou um comício no centro

da cidade de VITÓRIA, protestando contra a Revolu

ção e conclamando o povo a pegar em armas para

repor no Govêrno o Sr JOÃO GOULART.

- Declarou-se, publicamente, contra a revolução.

Em maio de 1961, em um comício em VITÓRIA-ES, dis-

cursou em solidariedade a CUBA, (SNI)

Em 27 AGO 63 passou telegrama ao Sr JOÃO GOULART cum

primentando-o pelas reformas de base preconizadas

na concentração do dia 24, na Cinelândia,. (SNI e CIE)

Em 1o ABR 64 conclamou o povo capixaba, durante co-

mício público, a pegar em armas e reagir contra a

Revolução. Após o comício fêz parte de uma comissão

que seria o "Estado-Maior" da resistência armada

contra as Fôrças Armadas do atual regime. Para tan-

to, dirigiu-se ao Palácio do Govêrno onde a citada

comissão elaborou os planos para reimplantar a anar

quia e a comunização do País., (SNI)
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Em junho de 1964 foi feito pelo CIE a seguinte ano-
tação em seu dossier:

"' MARIO GURGEL, célebre pelos seus votos de congra-
tulações à CHINA, RUSSIA e FIDEL , está impune na
Assembléia, seus discursos ainda não foram publi-
cados, mas fala-se em rasgar os anais que estão
com as publicações atrazadas para deixá-lo impune.
Porque não verificar através das notas dos jor-
nais e taquigráficas ? (Doc 72, P583/64,do CIE).

Do Sumário de Informações ESPÍRITO SANTO, de 13 JUN
65, do CIE, constam, entre outras, as seguintes ob-
servações:

- Elementos destacados na conturbação do Estado: Dep
MARIO GURGEL-Comunista.,

Em novembro de 1965 fêz parte, como relator, da Co-
missão Especial da AL/ES que estudou o processo con
tra o então governador FRANCISCO LACERDA DE AGUIAR,
seu compadre, Seu relatório, como era de se esperar,
foi capcioso e contrário às provas dos autos, ter-
minando por aconselhar a absolvição do governador

corrupto. (SNI e CENIMAR)

Em novembro de 1965, o SNI anotou o seguinte em seu

prontuário:

" Explorava, politicamente, a pobreza de sua famií-

lia; sendo deputado estadual desde 1960, mantinha

sua progenitora em barraco de favela, enquanto se

vestia bem e levava vida confortável.

Ainda com propósitos demagógicos, compareceu à

ESsAAMM/ES e solicitou de seu Imediato que dois de

seus sobrinhos ali ficassem trabalhando a trôco

de comida, como agregados. Ressalte-se que a Esco

la de Aprendizes admitia rapazes como agregados, a

fim de auxiliar as famílias paupérrimas, e a Eles
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3.3.9

3. 3.10

3. 3.11

3.3.12

3.3.13
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dava instrução, preparando-os para o concurso de

admissão à Escola, "

Do Informe no 2.1380/CENIMAR, de 10 DEZ 65, extrai -

se o seguinte:

" MARIO GURGEL - Deputado pelo PTB, juntou-se com

OTTO NETO para exploração da Escola de Pesca Cabo

clo Bernardes, Colocaram lá crianças abandonadas

de VITÓRIA. Fundaram uma célula comunista que,

presume-se, continua ainda em atividade, Escreve

artigos no jornal do Governador. "

Da Informação no 2.285/CENIMAR, de 28 DEZ 65, consta

entre outras anotações, a seguinte:

" No entanto, o comunista MARIO GURGEL (Relator da

CPI) vem, como esperado, truncando os trabalhos

e criticando os militares, "

Em fevereiro de 1966, discursou na AL/ES atacando,

violentamente, os militares do 3oBC e as autorida -

des federais, defendendo o ex-governador FRANCISCO

LACERDA DE AGUIAR. (SNI).

Em março de 1966, figurou numa lista organizada pe-

10 39 BC, entre os elementos perniciosos à Revolu -

ção e cujas atividades não resistiriam a uma sindi-

cância, por sumária que fôsse, no que se relaciona

com a falsidade ideológica, fraude, chantagem e

corrupção ativa e passiva. Em consequência, foi sub

metido a Processo de Investigação Sumária para fins

de enquadramento no Ato Institucional no 2, não sen

do, entretanto, cassado na ocasião.

Em Informe no 25/66, o Cmt do I Ex relaciona o Depu

tado MARIO GURGEL entre elementos que "existem, a-

gindo tanto no setor administrativo quanto no polí-

tico, cuja vida colide, frontalmente, com os princí

pios mestres da Revolução Democrática de 31 MAR 64,
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3.3.14

3. 3.15

3: 3.16

3. 3.17

3.3.18

3.3.19
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GAAire

minando as estruturas do arcabouço revolucionário ,

 

com reflexos na opinião pública que, perplexa, pro-

cura uma explicação para a manutenção de tais ele -

mentos no cenário estadual e federal., "

No plenário da AL/ES votou pela absolvição do ex-

governador FRANCISCO LACERDA DE AGUIAR, apesar de

tôdas as provas contrárias, propiciando com seu vo-

to que fôsse atingido o "quorum" mínimo de 23 votos

suficientes para absolver o acusado.(Informação no

742/68, do CENTIMAR) .

Em agôsto de 1967, por ocasião do Congresso da UNE

do ESPÍRITO SANTO, definiu os seus participantes co

mo "pobres estudantes, nem subversivos, nem comunis

tas, nem adeptos de outra ideologia qualquer."(SNLI)

Em outubro de 1967, fêz o necrológio de CHE GUEVARA

na tribuna da Câmara dos Deputados, classificando-o

como "o retrato atual do protesto latino-americano,

contra a exploração e contra os desmandos do impe -

rialismo ,"

Em novembro de 1967, participou de encontros com a

bancada do MDB, em pról da Frente Ampla, (SNI)

Em 15 JAN 68, remeteu a outro parlamentar um bilhe-

te (cópia anexa), cujo texto é o seguinte:

"' Li o recorte de jornal que me enviou sôbre a opi-

nião de um jornalista americano a respeito de proble

mas de sexo e divórcio na União Soviética, Leu as

percentagens de desajustamentos? Comparou-as com as

outras grandes civilizações? Vamos fazer isto? "

No dia 6 MAR 68, reuniu-se com outros parlamentares

na residência da deputada LIGIA DOUTEL DE ANDRADE »

em BRASÍLIA, para tratarem de assuntos referentes à

Frente Ampla e ao Bloco Parlamentar Trabalhista., (

SNI) ,
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3.3.20 Do Informe de 14 NOV 68, do DPF, consta o seguinte:

" O epigrafado e JOSÉ LEÃO BORGES, DARLY SANTOS,HER

MÓGENES LIMA DA FONSECA, FERDINANDO BERREDO DE ME

NEZES, HÉLIO CARLOS MANHÃES, JOSÉ PARENTE FROTA e

RAMON DE OLIVEIRA NEVES (êEstes últimos são deputa

dos cassados), todos pessoas de reconhecida atua-

ção subversiva, no Estado do ESPÍRITO SANTO, man-

tinham ligações com IVONE AMORIM.

0 epigrafado e os demais acima citados, por vêzes

pernoitavam na residência de IVONE, desconhecendo-

.. se se essas estadias tinham a finalidade de evitar

serem presos, em decorrência da Revolução de 31

de março de 1964. "

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o ,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor MARIO GURGEL, consoante dispõe o Art.4o, do Ato Institu

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.,

%: / ';, _/

. A4 LL LÍ-fp

BdJªl/%“ VE" D

7 Secretário-Geral do
/
SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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Naturalidade
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MÁRIO GURGEL

ESPÍRITO SANTO

12 de junho de 1922

Advogado e Professor

Casado

SQ 405, Bloco 1 - Apto 201 - BRASÍLIA
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1 - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

 



 

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
 

 

1. Nº A Ll & , 2. DATA:

  

3. NOME: _ MARIO GURGEL

 

4 , FILIAÇÃO:

 

5. DATA DE NASCIMENTO:

 

6, NACIONALIDADE:

 

7. NATURALIDADE:

 

8. PROFISSRAO:  Mputado Feãoral (
7a
ad

Ee rp e eo
PÍRIYTO SANTO)

 

9, ESTADO CIVIL:

 

 10. INSTRUÇÃO:

 

 

11, RESIDENCIA:
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Ficha Individual de MARIO GURGEL (Cofre,)

12 - EXITRAXO DO PRONTUÁRIO 25%

- Deputado Federal pelo MDB/5S,

#
- Comunista notório,

«=

- Iniciou sua vidapglíçicª na GB, como estudan-
te, tomando parte emªitaçoss aê na Central

- Foi Prefeito de VITÓRIA-ES e Deputado Estadual
no: Espirito Santo,

- Liderou greve do pouvq contra a Companhia Cen
tral Brasileira de Força Eletrica (não pagamen
to de contas - encampação).

# #
- Getulista. Explora temas sobre a miseria,2ra

- Ixplorava, politicamente, a própria femília, /
Obrigaga sua râac a gªmãºmadi: barracãºde favª?
enquanto, iadepytado 1960, levaya v
bem 'maíêzcânfõztav "fm epoca de eleizggs ex
plorava, demagogiecamente,o fato de sua família.
Morar em barraca..

exploração da Esssla de Pesca Cúboclo Bernardes,
pára onde levou dezenas de crianças apanhadas
nósruas de VITÍRIA-ES, '

- Associou,se a OTTO NETO, líder comunista, na

- Utiliza-se das obyas sociais e filantrópicas paTãplataforma política e pregação marxista. "
- Como prefeito de VITÓRIA-ES mandou realizar /
85? publico de aplauso ao QuisMONJARDIM FILuo,gumelº este reveªl: a prisao preventiva de
14CATLOSPRESTES, |

 

- Signatário do apelo de ESTOCOLMO,pró-paz.

- Escrçveno jornal "O DIÁRIO", empregando a
dialetica marxista,

- Ligou-se, ostensivamente, antes daRevolução,/s
aosErupos coministas atugnte areasindi=-
%%“ Defendia publicamente os prin-
cipios marãmcos“entao postos em pratica, em
dª;?ímento a Democracia e dos interesses do
País,

- No dia 19 de abril de 196!4;, tomou parte e foiªos líderese oradores mais ardorosos, emcomício realizado na Praça 3 (centro de VITÍL
RIA-ES), promovido pelas entidades sindicais /do Estadoe pela Frente de Mobilização Popular.Nesse Comício, as FFAA foram execrâãas e o po-
vo instado a se mobilizar e a pegar em armas /
para defender os principios comunistas.A ele
compareceram, todos os lideres comunistas 10-
cais. Logo apos esse comício, fez parte da co- 
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são se. dirigia aoMWta se af
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| mma:e eâtabàlaaor normas para ori-
o35% acºmb?!& M, soimplantar a

dasequia comnisasr

  

 

em Declara-ceªmamoscontra a marciªno.

- Pôs parte da Contosão AZ do Estado .
Wonmmmuaoonªa 'É
ma M AGUIAR e do quel foi. relator.Era, compa-
dro o muito aniçgo do Governador, Seu relatoriofoi

Ea capeioso a, contra as provasapresentam
hou aabsolvícsp de FRANCISCO DBAGUIAR.

 

«mmauMosaoàmmí demªis
Esta] focadalnmsitaeâº rio de Forro do
35?“ ritº“Qtº.
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1962 - MAI 201 oradores do a ªca de solidariodas
íªiªàuªm«1230!!! 'mªiuo

DSB—Wºwlíwrdo m envímtalermmaoPmsmonu
3Ã9 Gªbus:LINQ caspamtmêo—oWMW606?

se praconia na concon aae 8 pisadas Pag 23 3

1344; - ABR P
  

 

 



 

4É

Ficha Individual de MARIO GURGEL (Cony )

1965 - NOV

N 6. Pão, CSs. 221 2, p 56

Esse contou com o comparecimento asten
sive&todosos lideres sindicais de VITORTA
e tambemdo entao Governador FRANCISCO LACERDA
D8 , ! #
LOgoapós o comício de 1o deabril6h, foz par
te da comissao que seria o "estado-maior" da
resistencia armada contra as FFAA do atual re-
gªgª. Para tanto, dirigin-seao Palacio do Co-

ioonde a citada comissão elaborou plagos /
pagareimolantar a anarquia e a comuniszsação do

Se

Aíés a revolução, fêz violentos discursos na
ontra3s novas autoprida fazengo /

profíâaâo de fe e de apoio a pogªgªbaue mgªodos
de governodoSr JOAO GOULART, constando tais
diseursos das atas da AL/EBS, f

Foi submetido aProcesso de ;yyestâãação Sunmá-
riapela Comissão de Aplicação doAto Ihstitu-
elonal doEstado doESPIRITOSAIMO,cujos re-siTtados foram submetidos a apreciação 48 Con-
selhode Segurança Nacional, a fim enqpadãg
mentonas sanções previstas noartigo 79 o
AT-I,

Fêz parte, como relator, da Comissão Especial
da ALVES que estudou e processo contra o então
governador TRANCISCO LACERDA DE AGUIAR,seu com
padre, Seu relatorio, como era de se esperar,
foi capceioso e contrarioras provas dos autos,
terminando por aconselhar a absolvição do Gover
nador corTuipto,

Exploçgva_polítiçaaente a pobreza de sua fam
lias sendo deputado estadualdesde 1960, man-
tinhasua progenitora em barraco de favela, en-
quanto se vestia bem e levava vida confortavel,

Ainda com propositos demagógicos, compareceu à
EZAMRS e solicitou de seu imediãto que dois
deseus sobrinhos ali ficassem trabalhahdo a
troco ge cirugía, Agomdiagregados. Ressalte-se /que a de Aprendizes admitiafaipazos e
agrerados 2 f1z' de auxiliaras famílias panpggf
rimase-aeles dava instrução preparando-os paraa conenrso de admissão a Escola, "

Ligou=se ostensivamente, antes da Revolu ao, [
eos grupos comunistas e as entidades sindicais
dominadas pelos comunistas-ganruistas, Defen- 'diaom praça púubliça os Drincipios.anarquicos
entao postos em pratica, solapando 2 democracia
e o bem ester geral. *  



 

Ficha Individual de MARIO GURGEL

1968

FEV

MAR

JUL

DEZ

1967

AGO

OUT

 

Gozava da anizadepessoal de JOÃO GOULART, que

o teria presenteado com terras ao lo da es-

trada DELEI BRASÍLIA; Associou-se ao lider co-
mutiistaOTTO NETO na exploração da Escola de
Pesca "Caboclo Bernardes", pára onde levou de-
zenas de meninos pobres, a titulo de obra so-
cial, Wsava tambem esse tipo atividade fi-
lantropica como plataforma políticae aprovei-
tava-se dessa situaçao para a difusaode ideo- .
logia marxista e inteligente exploraçao da mis;
ria no reduto da pobreza em VIÍTORIA-ES, ou seja
na ILHA DOC PRINCIPE,

Tidono ESPIRITOSANTO e,principalmente em VITÓ
RIA, como demagogo filo-comunista. De fatgbggas
aetºtdãããê"pólgt eas sempre se nortearam pelas
diretrizes do Partido Cominista,

Emdiscurso na AL/ES, atacouviolentamente os /
militares do 3oRBC easautoridades federais
ãâgââgdo o ex-governador FRANCISCO LACERDA D

Auug

Figurou, numa lista organizada pelo 3o BC, entre
os elementos perniciosos a Revolução ecujas a-
tivtaades nãoTesistiriam a uma sindicância, por
sumaria que fosse, no que se relaciona com _ a
falsidade ideologica,.ªmanda,nchantagçm e corru
pção ativa e passiva,

Teve o seu extgaiomdnãgfgntuárío organizado com
vistas as sanções do AI-2,

Foi cleito Deputado Federal pelo MDB, com 23,395
votos, na eleiçao realizada em 15 Nov,

Na sessão da Câmara Federal do dia 11 Ago 67, /
propos a regulamentaçao doe "jogo do bicho",
Por ocasião do Seminário da UNE/ES, definiu os
participantes como "pobres estudanªes, nem sub-
versivos, nem comunistas, nem adeptos de outra
ideologia qualquer",

No dia 2h, ocupoy a tribuna da Cãmara; fazendo
gªgªxgciamento sobre o ex-Presidente qETãLIO /
AAA e

Emdiscursona Câmara, declarou-se apologista /dê CUE GUEVARA e conçnãxío a;Rev31uªâ5ÉW..EE , /GUESVARA, SenhorPresidente, e o P9trato atual /
do protesto latino-americano contra a espólia-
sao e contra os desmandos doimperialismo, CM
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GUEVARA é a figura que alenda registraráneste

cãpffglo de vidabrasileiro para mostraraqusles
que-nao-guerem acordar para arealidade de mªgna
og povosnoso surortam meis, naco toleram 218,
naoaceitam Mais astristes condições a que se /
estão reduzindo nações inteiras", "Não concordo
coma Revolução, nao a aceito, nao a aplaudo,mas
sou un cidadao brasileiro, e curvo-me diante da
realidade brasileira",

Participoude encontros, com a bancada do MDB,
em prol da FRENTE AMPLIA, Coa era

N Câmara, segsão ée dia 16, criticou os novos /
níveis de salario minimo, considerando-os ridicu-
los e insuficientes para fazer face ao custo de
vida enfrentado pelos trabalhadores,

Pediu, na Câmara, providências do Govômo Federal
contra a appopriaçao, por estrançeiros, das ricas
minas de urânio descobertas em AFONSO CLÁUDIO, no
ESPIRITO SAXIO, Disse que enquanto o Governo de-
clara que nao existem no BRASIL jazidas explora-
veis economicamente, cientistas mineiros desco-
briram na Serra daleda uma jazida com teor de
105, quando o uranio arrancado do minerio das ni-
nas do CONGO, pelos norte-anericanos, varia entre
1 e 2%,

No dia ó, reuniu-se com outros parlamentares na
sidencia da Dep LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, em BRAST-
LIAà para tratarem de assuntos referentes a MNA e
ao BPT, (Bloco Parlamentar Trabalhista)

Conforme publicado pela Tribuna de Imprensa , de
cilarou;ngo podemos continuar com uma casa de res
presentação popular,a dizer"amem"a tudo o que

_

o
ue o Governo a justificar os atos do mau
residente, O Governo da Republica tem de ser figo
calisado e orientado pela Camara dos Deputados" .,,
"No caso da esgeravidão dos trabalhadores rurais, 2
nenhum ato valido pode ser notado, percebido ou
visto nesta Casa do Congresso lacio a

iblicou declarações de sua
de.universgtartos es-

piritossantenses se encontravam entre osdetidos emSP e pedindo "melhor tratamento para 0 Digblemaque
seagravadia a dia, pois, no tapa, o Governo não
ãgªªa essa parada e e preciso tranquilizar as fa-

asBrasiicitas pois quando um filho se atrasa
uma hora, meiashora, fica-se sem saber se esta no
colerio,fa cadeia, nas ruas,no matgQ ou no morro,
B isto -tem de ser debitado ao Governo, porque
ele assumiu uma responsabilidade e fez o Juranen_
to solene de dar tranquilidade a este país,de per
mitir que cle se desenvolvesgo e se engrandecesse
e fôsse cfetivamente uma nação para todos os bra-
sileiros",

o CORREIO BRAZILISNSS

autorias,dizendo que
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é

« A
NOV - Ao comentar, na Camara, o pronunciamento do

Embaixador JOHN TUTHIL, na Eseçla Supéeric?
de Guerra, declarou que "o Governobrasilei
ro tem o ãevgr de mandar examinar esse dis-
curso, gstuda-lo, determinar aos setores /
responsaveis daadninistraçao que respondam,
imedigtamente, as críticas e desfazer a im-
pressao desagradaveli de que dependemos de
admoestações e advertências de outros povos
para a busca de soluções para nossos proble-
"128 e

25Q
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

MÁRIO GURGEL

 



    

 

 

 

 

 O o]? IAJJÍIO GUPJHSL:

(Comunicação - Sem revisão do orador) -

Deputados, venho lendo no 'Cozrçªo da iianhã" umax

 

à Rod  
Pásg_Çthejeú

V J
  

 

-|muitoque fazer, que ha muito que atuar, por parte das(laçº ºutolldhas

des públicas, neste País. O problema das terras dos Índios é um pro-

blema que a Nação não tem glhado devidamente; e, hoje mesmo, aqui per 7

to da L-2, uma Wa que conduz ao centro mais expressivo da Capital Fá

deral, vi, desfilando por ali, uma legião de Índios maltrapilhos ,imun

dos, os tristes párias desta que se somam aos milhares de ou-

Ctroê párias de tôdas as regiões brasileiras, inclusivo da nossa tris-
te unidade federativa, em função dos chMQHQOo, em função ds inabili-
dade e da falta de capacidade técnica do Govêrno, assunto, aliás, que
já tem sido debatido com a veemôncia, com o patriotismo e com o escla
recimento de V. ixcia, que nos honra como Presidente nm ste instante, i

Bstas reflexões sombrias, Sr Presidente, me chegam e me ator
doam no instante em que estou catalogando pars meu arquivo as notíe-
cias da imprensa internacional e da imprensa nacional em tôrno da -
morte do guerrilheiro Che GUMVARA., .

PT Presidente, no Concres
Ferrocarrilles, quando circulou pela querrte vez a notíci

3u estava em ATRALoe somentemaçãs s 9

 

   

 osramreaara o
desse arsentino. u gostaria que muitos tÍmicos e mui I
se omitem a um pronunciamento ou a uma “mp*çª _Apreciaçaoa

l

Proraçapumadeareeo ee teto
nas várias camadas da sociedade arrenuinu, a manifestaçê de pesar,de
consternação, ante o anúncio que o govêrno bôllVluuo, nvl quarta vezienes PEma ao o tatacmi soirfazia da morte de Che GUuVunu. d | d |W RRAEsooiaSapeagr so as

Che GUEVARA, SY Presidente, é o retrato stusl do protesto laDAMERSS s » ermoarme e
tino- americano contra a espOllãQuO e contra os desmancos do wpcrlalm|

sera do abermogpo oeeo ueem meme eme | oOMo aio o oo ago rrcem aos

  

 

  

 

   

mo; Che GbanRL é a f15u1n que a lenda realºbrará noste capítulo a
vida brasileira para mostrar àqueles que não cueremac paraa"
realidade de que os povos não suportamnsis,nãoLolerommois, nãoa- |
coitam mais as tristes condições a que se eáíºo reduzindonicõesin:
teiras., aaa---"

Nós vimos lá no Uruguai um aspecto de profunda desolação, pq
la crise econômica em que mergulha aquele grande país sul-americano.
Nós sentimos, pela crônica internacional, através de mªnifeºtaçoes
dos seus nacionais nos Congressos, a profunda crise, a profunda depres_
são que aturde, que confunde as nações latino-americanas e emque elas
mergulham. Por isso existem, Ches Quevares. E alguém me dizia, êinda
ontem neste plenarlo, que a guerrilha é típica das nações em que Óéxx
governos militares desejam dirigir, pelo arbítrio, pela, prepotência éçªxg
sobretudo, pela falta de juridicidade e consenuimento popular, . as
suas pºpulaçoes as suas nações. Che GULVARA, agora anunciado como -
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morto, pode não ter sido efetivamente um rranre<êàmemda numanlrude.'K

Mas ainda há pouco estávamos lendo no "Correio urqz$ng3£GW depoi "

mento do Presidente boliviano ILHKHMAN SILLS ZUAZO0, em que HLZla, refe
...,. mevere ama ep sas(EM estto peri me er > - eme mais

rindo-se à morte dêsse cuerrílhelro,que estava morta agora "a figu-mpe mapomnce meme e es aeep ea ears ri
ra mais imaculada da juventude revolucionária do mundo!!, Meapamrar ps ama srIoNespaarmamgo: M ao Bmega Re A

Essas reflexões, essas ponderações, eSDQSMIoªbranoau, é (1

exemplos, devemialertar do continente latino-americano e squéles -que

supostamente o ajudam, aquéles que desejam o seu desenvolvimento, o

seu progresso Che GURVARA não será uma figura única de guerrilheiro

latino-americano se não mudarem as condições de vida, se nÃo se pro-

porcionar ao povo latino-emericano um justo desenvolvimento, uma jíâ

ta participação na sua riqueza, uma justa marcha para o progresso te

remos de ocupar o continente latino-americano com muitaslegiões. de--

boinas verdes para sufocar, com seu arbítrio e fôrça, o

to da mocidade e daqueles que desejam efetivamente condições mais ha

manas de sobrevivência neste Continente.

Recordamo-nos dos velhos carnavais pernambucanos, quando,

antes ainda da R,volução, eram tais as condições de vida, o sinda -

permanecem naquela região, que o próprio irmão do Presidente KENNEDY

se deslocou de WASHINGTON para dialogar com aquéles homens que esta-

vam sendo atraídos para as legiões daquelas ligas camponeses funda-

das por JULISO, dadas as condições miseráveis em. que srande parte da

população daquela região do Nordeste estava mergulhada,

Faço um apolo uma advertência e um pedido 20 Sr

da República no sentido de que abra condições de vida nesta Nação po

ra a população, para seus nacionais, para seus patrícios, para aquê-
les que, diante da Constituição, são tão brasileiros, naturalmente
dentro dos escalões de sua capacidade de seu trabalho, a um mínimo -
de dignidade como criaturas humanas. Faço a S. lxcia., um apélo em 0
me dos filhos que tenho. Faço a S. Zixcia. um apelo em nome da inpo-
tência que tem o poder civil de atuar numa nação como a nossa

a S., Excia, um apêlo, como brasileiro, sobretudo pelo respei )
me merece aquele que detém, neste instante, a pupremadyaziéfíâtura

do País. Não concordo com a Revolução, não a aceito, não a aplaudo,

mas sou um cidadão brasileiro, e curvo-me diante da realidade brasi-
leira, Precisamos sobretudo evitar que noste País as condições che-
guem a tal ponto, que outros Ches Guevaras e outros guerrilheiros en
Sanguentem o interior brasileiro, através das multidões deses;e radas
dêste País e tenhamos de confessar então que, sômente pela repressão,

somente pela força, sômente pela emboscada, teremos de usar o nosso
Exército - o Nxército que os nacionais contem para defesa de sua in-
tegridade e para defesa sobretudoda sua paz interior - para matar

moraromo eoempeno Preçoeeomeme goneRa r pero
 



 

 

 

 

Sr _MÍRIO GURGRL - cont.

,

N

para matar brasileiros, porque êsses brasileirª?—se levantarão num

protesto comandados por nacionais ou por quem (11155!un seja,.

É esta a minha manifestação de hoje, mergulhado nas mais

profundas e sombrias meditações em tôrno do fenômeno da morte dêsse

líder guerrilheiro, que, em síntese, neste instate,

de protesto e dei inconformação daqueles que não aceitam as tristes

à
2 d
e um simbolo

e cxtremas condições de penúria em que se encontram grandes parce-

las do continente latino-americano, (Muito bem).

"(Diário do Congresso no 13!;, de 12 Out 67 - seção I)
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resumo dos principais pronunciamentos AI&.LDBPFED-JDV/bBS

MÁRIO GURGEL, no Congré8s0Nacional.eseim rom eo soi s o soar noemeemmsio her iho amsemorea

-mv mo e o omo cessemma sessao - l 

DATA RESUMO DOS LISCURSOS

---eps e- --

05.10.68 |Em seu discurso, disse: "os operários da Cia Vale

do Rio Doce acabam de obter daJustiça, ou por in

termedio de acordos, a aprovaçao e o cymprimento

, [do dispésitivo que lheg garante un salario de sa-|

lubridade para o exercício de determinadas tare-

fas. a DW !
A lei, muito sabia na sug função de preservar a s$

! gurança, a integridade fisica do assalariado, e ]
nao permitir que a empresa quase sempre preocupa-

da apenas com o seu lucro, e, sobretudo com o bem
estar dos seus diretores e dos funcionarios mais
categorizados, a lei,a duras penas, gtraves das

greves, que a revolução aboliu, atravos dos onten

dimentos, que hoje suo de uma concog

sao exagerada pola revolução dominante - porque

a revoluçao dominantespesar de se dizer que foi

feita contra a corrupção a a subversão, foi feita

por um grupo de privilegiados no Pais, para saran

tix de seus privilegiog, para garantia da excepci

bnalidade da sua posição e paya uma especie de pc
renidade e ampliaçoo de suas areas". |

ses ese

10,10,68

|

Em seu discurso, disse: "endereço meus cumprimen ;
tos calorosos ao Presidente do Sindicato dos Ban
carios do ES, Dr Rubem Azevedo, pela sua firmeza
pela sua segurança, pelo seu sentido de lideran-
a e, sobretudo, pelo fato, pouco comum no Brasil,,
e nao se ter intimidado com ameaças, de não se i

ter deixado intimidar com os arreganhos daqueles |
que montados no Poder e ao lado do Poder, argtli. .
Tam ate a contribuiçao e a participação dos pode |
res armados que a Nação myántem para garantia da
ordem, e nao para sufocação dos direitos, argli-
ram-na como ameaça envolvendo o nome das FFAÁ e
dos Serviços Secretos do Governo para sufocar o

, |[Gireito dos que trabalham efetivamente nestePa-
ª, enquanto os malandros, os boas-vigas estão

ai, afrontando com sua impunidade aqueles que efç
tivamente contribuem para manter de pá a Nação e"
a garantia do seu nome, da sua tradição e, sobre-
tudo, do seu prestígio diante dos estrangeiros",

 bm
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2 - INFORMAÇÃO DE OUTROS ORGÃOS

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

Como Deputado Estadual, é célebre pelos seus votos

de congratulações à CHINA, RÚSSIA e FIDEL. (CIE-JUN

64). '

Comunista notório, associou-se a OTTO NETO, membro

registrado do PCB, para exploração da Escola de Pes

ca Caboclo Bernardes. Fundaram uma10élula comunista

(CENIMAR - DEZ 65).

Como relator da CPI da AL/ES que julga o ex-governa

dor FRANCISCO LACERDA DE AGUIAR, vem truncando os

trabalhos e criticando os militares; (CENIMAR-DEZ65)

Faz parte de um grupo de elementos que, desde a Re-

volução de 64, vêm minando as estruturas do arcabou

ço revolucionário, com reflexo negativo na opinião

pública. (Cmt I Ex - FEV 66).

Em pronunciamentos na tribuna da Câmara dos Deputa-

dos exaltou o 50o aniversário da Revolução Russa e

fêz o necrológio de CHE GUEVARA.(CIE/ADF,0UT 67).

Faz parte de um grupo de reconhecida ação subversi-

va no Estado do Espírito Santo, que mantinham liga-

ções com a comunista IVONE AMORIM. (DPF-NOV 68).
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1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS
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1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

1.9

1.10

1.11

1.12

1.13

1.14

1.15

1.16

1.17

1.18

1.19

1.20

1,21

25.04.67

08.06.67

16.06.67

16.06.67

21.06.67

22.06.67

15.08.67

25.08.67

01.09.67

13.09.67

15.09.67

12.10.67

07.11.67

09.11.67

10.11.67

14.11.67

29.11.67

18. Ol. 68

09.03.68

15.07.68

27.08.68

Defende a volta de JOÃO GOULART para o

Brasil.

Elogia o govêrno JOÃO GOULART e ataca o

atual.

Defende as agitações estudantis.

Critica a política do Govêrno em relação

ao ESPÍRITO SANTO.

Protesta contra a prisão do agitador co-

munista DEMISTOCLIDES BATISTA,

Critica a LBA,

Ataca os Estados Unidos.,

Acusa o Govêrno de incapacidade adminis-

trativa.,

Explora a pobreza e critica a concessão

de bolsas de estudo.

Problemas de agricultura e pecuária no

Espírito Santo.

Defende a legalização do jôgo e

FIDEL e MAO TSE TUNG,

Faz o necrológio elogioso de CHUE GUEVA-

RA.

elogia

Aplaude a Educação da Rússia Soviética.

Faz veemente alocução de aplausos ao 50o

aniversário da Revolução Russa,

Fomenta a subversão do povo do

Santo.

Espírito

Critica o Govêrno e o Exército.,

Critica o govêrno pela suspensão de ves-

tibular em uma Escola Superior Capixaba.

Explora a fome e a miséria em favor de

luta de classes.,

Defende o ex-presidente JOÃO GOULART e

pede sua volta.,

Ataques ao Govêmo e à guerra do Vietnam.,

Ataca o Govêrno pelo corte de verbas no

ensino industrial.

Continua,.
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1.22

1.23

1.24

1.25

1.26

1.27

1.28
1.29
1.30

1.31

1.32

1.33

1.34
1.35

1.36

1.37

29.08.68

12.09.68

10.10.68

18.10.68

19.10.68

25.10.68

26.10.68
30.10.68
31.10.68

01.11.68

05.11.68
07.11.68

09.11.68
12.11.68

13.11.68

14.11.68

Ataca o Govêrno alegando pressão em Sin-
dicatos.
Explora a miséria e a fome ameaçando o
Govêrno.
Congratula-se com os bancários e critica
a Revolução.
Defende as agltaçoes estudantis e protes

ta contra prisões de estudantes.

Defende um padre que atacou a revolução

e o 7 de setembro.

Protesta contra a prisão da atriz

ORICO ,

VANJA

Ataca o Govêrno e a Revolução.

Defende agitador comunista da PETROBRAS.

Protesta contra a política salarial do

Govêrno.

Explora a fome e a miséria dos trabalha-

dores da Cia Vale do Rio Doce.

Explora o preconceito racial,

Explora a discriminação racial que

existir no Brasil.
diz

Ataca a Revolução.

Ataca o Govêrno acérca de declarações do

Embaixador Americano.

Explora a miséria e crltcao luxo e gas-
tos do Govêrno.,

Explora o problema da fome, que diz as-
solar o País.,
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uma nacional em que |

Revolução, (clhpmn entre março
abril de 1964, se encontra no

periodo máximo de consolidação.
  

   

   

  

   

  

       

   
  

  

  

     

  

  

e da ' ARENA, da UDN, do PS, do
PSD e até alguns do PTB, tem dado
20 governante atual as mais largas
provas de sua admiração, e aperto,
continua e ClCmCCIlLClHCWÍQ, um
; de confiança a S. Ex! pelos nuno»
que vem imprimindo à Repúblio
L O Sr. Juscelino Kubitschek d:
veira, depois de entendimentos,
vês de emissários seus, com 9

Oli-
atra-

sob um clima de profunda euforia, de
absoluta aceitarão tácita por parte da |
Revolução, e está

-
em coiaver ações

pwhmxmlca com o Sr, Càrlos La-
cerda e com as fórças do 1 T
UDN, do PSP, para compos
que se chama aqui "frente ampla"
No entahto, os homens do P Tk,

representam o operariado urbano,
toriaram a

-
responsavil.dade,

momentos mais difíceis desta
de conduzir a luta do trab
do campo, das classes mais
mais sofridas, mais humilha Ls
Nação, os homens do PTB, com
liderança no exilio, não sabor
têm meios, não dispó
Opção de aplaudir a situ:
Ou então lançar-se
Frynte Ampla, que cor
nã homogêneas, rão

.
condizenzi

tes com os ideais petebistas.
r. Presidente, o Sr.

sefite que tem nas mãos os insta

mentos degarantiadasuarevoluçê
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2 - INFORMES E INFORMAÇõÓES

2,1

2.2

27

2,8

2.9

2.10

Carta de junho de 1964 - Doc 72-P 58/64.

Sumário de Informações de 13 JUN 64, do CIE.

Informe no 2180/CENIMAR, de 10 DEZ 65.

Informação no 2285/CENIMAR, de 28 DEZ 65.

Extrato do Informe no 25/66, do I Ex.

Extrato do Of 1656-A, de 16 OUT 67, do CIE/ADF.

Cópia de bilhete de 15 JAN 68.

Cópia de discurso pronunciado em 05 NOV 68.

Extrato de prontuário do DPF,

Informação no 742, de 27 DEZ 68, do CENIMAR.
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(Continuação do ITIFORME No 2160/CRNIMAR te 10 Dezembro de 1965) P3z 2
 

2) Consta que o Governador do Estado, garantido pelos medidasprotelatórias da Assembléia Legislativa em julgar o seu "impeachment"continua na tarefa do fazer desaparecerem tôdias as provas contra suas
fraudes,

Entre estas, figura a testeminha RAUL OUIMARTDS CARRSIRO, /
construtor e empreiteiro de Fez construções para o Covernador e Desembarzador CARLOS ABOUDIB, utilizando a mendo de Perinho 1ifesterial do Govômno, Ferinho lhe devia (3.500.000 que lhes forem parzos /com dinheiro extorquido à VIAIRA, para calar a bôee.,

Ao que se sabe, RAUL GUIMARKSS CARNSIRO, foi enviado para /Colatina, e de lá chegaras informações dando-o como desaparssido e //nosmos morto. 0s autores do sequestro são CARLOS BMNZMIRA e SALERMXO, matadores profissionais fortemente conhecidos., Sendo que CARLOS
recabeu do Governador uma fábrica de farinha do mandiõea, inicialaen-te como auxílio de uma cooperativa, em Nova Almeida, cooperativa estaSituada em terras de CARLOS BNZRRRA, Ambos ligados ao Senador RAUL //

3) Im anexo, segue cópia (termo-fax) do Diário Uficiaol do 2ó//11/65 do Espírito SANÇO!a mEnaResXeRuaRimaNnmXaJEmlaMisaFeeSee202200SoaIsaeeeevaC

am

a)

"

Espirito Santo,
DISSEMINAÇÃO:s |- SMI/ARO ea e a o o e a e ee e e e , . l

2 a LEMRo a a a a o e a e e e . L
EsaDOGa e a a o a a e é e o . 1.
sªí/EWI.......n..u...l '

GEHIHAR................1
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feto CUITMMR tove conhacimento da serninte informaçãos

Conforme conhecimento rerai,o Covomno Foderal deu uma chonee à comospie
da Agsgênbioia Iutadunl do Santo de julrar seu corrusto Covognados e
eeu este no poder.Conformo era provisto,o ntilizando o fato de ser
julgado em orarefeio adulterou docuiontos,inutiliza outros,assaçgeu pessoas /
àte.. Os nuilitoros estão ntentosnas não interfores ostensivemta.,4s intorf/os

eis vem do Cover ilttnduaBb,gne manda secretários sorvindoW sô
de aivogados,emmtados eto,, às remiães da CPMI,Uasta C7I já é eommpesta par 3
daputados 20 fovermo e 2 da aposta,. Toio bemn,ainda tem de discutis ec os /

Dmambros e aivorados do durante guias bem da verdâdndeleve-to

dizer que es Usteduails JOGS MONARI (Ppestdente do e LoCo //
MEQÇON

,

,Coympnistas vêu até arora so conduzindo bem entanto o comnincia /

N0MZL (Falator da CPI) vem emo essorado tmmemdo os e //
Gritisando os nilitaros.0 Domutado (CNJLIO JDichniro,o tanbem
inerâninado pos no IDH vem iIndevidanonte o /

a C/AI;4rual stiítula vem tando o es-scorotéório do Interter Artros puma /
servindo ao cAvaernio,.

0 Governador epresentou sua fraca dofesa cou sisitoradas, A
.: pádiu os nrisinnis. foras extraviados pelo pes80a1 do e
foste conforma ja era esporado tenta eslocar seus 2 secretários lo o
Apicultura com responsavols tatris.Denols e nendaa quB polis.
sem hatoas - esraus para não dapor,porque não ersa nais omora
tudo a dervela foiá pecobida ia Camara ainda o fossen.0 da Tino não quem
dordau e quer citar tudo e vem sendo por este notivo am0IBdio o O
de Agricultura podio habeas-corpus e tovo 1tuinar a80ita polo loser
targador DRWTWAL LUZO,aniço do Covarnador.A rosção mibiies foi tão contra»
ria a cota 1iminor que oo ser julcado o habeas-corpus no dis 15 do dosage
do 1965,0 Covusmo pomdeu por 7s0,
4 ideia de colocar a culpa nos secretários, e depois /
que nada por nojo do "olicanss" de advagado partia do Sonedor ill
MCG DE eantuans dofaisor do gontraandistas e aplfeuior dêstes nú
tolos. Yânto erso, o Senador não S&z jús a sua fama de "hábil"o

ânterêass do "javtorm en Drotolar a crico, pora vêr se cimisgesua iras
jeito do so salvar pam gontinnar a roubar,HÁ intorôssss de do 2
posição eu se aanterom no cartas pár mais tempo, Hãs so nota patriotimmo, /
notsa=-so oa hodos oportunicas, O Coi1. DIIHRIMANDO ao sair de Vitíria no dis /
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Existem, agindo tanto no setor administrativo quanto no bolíªíco, elementos cuja

vida colide frontalmente com os princí-ios mestres da Revolução Bemocrática de

31 de marro de 1961, minando as estruturas do arcabouco revol cionário, com re -

flexo na oninião nública que, nerrnhexa, nrócura uma exnlicação vara a manutenção

de tais elementos no cenário Estadual e Federal.

Num trabalho de triagem feito netódica e incansávelmente nodemos avonta os nomes

ebaixo que não sunortam uma sindicância, sumária que seja, para serem exbçstos à

execração pública pela falsidade ideológica com que compõem diuturnamente um pa-

trimônio alicerçado na fraude, dhantagem, corrupção ativa e passiva, em tôdas as

matizes do crise, nas suas mais amplas definições

Estes são os principais nomes dos agom, princinalmente no Espírito Santo, da ma-

neira esclarecida at£ima:

Ale eee.

3 a o e e e

Ipe ee ee

Sae es .

6. ....

T7 e e e e e
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9 e e e e o

10, - MÁRIO GURQML,

Obs: Info nr 25/66 do I Ex - P 218166
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MARIO GURGEL - Dep

Em pronunciamento na tribuna, apontou Che Guevara como o símbolo de

pretesto de inconformação dos que não aceitam a espoliação e os de-

mandos do imperialismo no Continente Sul-Americano

%

0 deputado Mario Gurge1 ia entrar para a frente ulinpla, desistiu a-es

pos conversar com a deputada IVLT .““uàd. (0% 1656-A de 16 Out 67

 

da

 

. MÍRIO CUFRCGEL—jj m
er Zst

"Deputado Estadual, Comunista, Getulista, Homem de Côr, Inteligente, Filho de lava-

la) 7 é RJ aas e a tá api al 1,44 ' pdeira, Explora temas sôbre a miséria, Muitos consideram-no anenas um revoltado,. Es

creve no "Diário" utilizando dislétita marxista".

(Doc 116 - Pasta Comunismo - fls 20

 



 

 

 

NB - Cao.6Ss.LA)- 27 2a 130_ . _Mh-ª

)

”WW/Cª Gazzag/.

CAMARA DOS DEPUTADOS "Om! , 17 ju u 2100o

+ + A,es emAus é o LAa - * ioe . . - voaa 4 e vi aa - ,1% CA 1 CA 1 ©2 , P
ea 1Paro» nao TT , , *A a cdA I- A2 VACA 30 7 A da 2708,

se a A ,9 a sa e esas S vam23 : © 1 o Inda t CO
"O ** 9 ** 8a-----

4 e 7 P., 9
A & à 2 A iD 3

  



japão-(55.321. 2- 181 

 

MlNlSTÉRlO DO EXERCITO

AQSESSORxA PARLAMENTAR

CONGRESSISTA: MÁRIO  GURGAT MDB Lo

PROJETO No
No

DC de 5 / 17
DO No

 

1 7684 CD
/ de 1 1595 92

DJE—- 44 0

CAMARA

SENADO

"ª.GM Pg 105a

A PNR34% f,,+
7 ora

,.,

no 29

 

   

que, totalmente, prêenchidos

iaça

dade:
a]

isso aos

0 Encol

utarem

 

estão qu

pelos moços, môças e mulheres da

Não encontram les oporti

de participar da diplomacia brasileir

a oportunic

    

 

  

  

  encontramc
o
m
p

)

! ginásios e às

t
a
r
o
m
e
i
r
o
e
s
s
e
s

 

- PRECONCLITO RACIAL NO

BRASIL

          

     

  

 olova màym :".Ç—iu.

ais, porai

Lsob a “mªlu-l' o de qu
|

|
; 1

| do Brasil not

Ido Sul, em determin
|
|I
|||

| é proibido o in

Sentimos

  

   
   

 

   

   

L Cursos cientlicos, nas

| escalões super? !

na diplomncia
fim onde se

| que possuem :

| quase a zero,

| teinidade(.

marcas : PYOgresso e
1, | neste Pais,

Assim sendo.

por uma óport
brancos € nc

Já iniiciamos a for

de pesso

a UDOP-

do

   

   

   

 

vei nto,

    

  

  

se não

Nanini
o Nacion:

como um p.o_x-

  

  

 

    

uma fita
igual para todos,
miciarVa 

de pedidos
NOcorre; no
ou nos for-
insuíicientes

iprovar a exis-
brasileira, que é
discriminação so-

   

em 1888,
grande

 

      

  

9

   

tukm desta hipocrisia

A scgfcqawo racial, a

 

do Bra Al des

arginalizada, pas

   

  

    

   

 

  

     

 

í ºusxdcmc e Srs.. Con-:“ Hmm-> a raça de forma

| gu iste espólio da luta na) special. ' !
| qual se bateram tantos homens de letras, aqui esteve
| tantos professóres, tantos jornalistas,: : ic Dumhan e,
| tantos idoalistas, negra norte-

De 1888 a esta data, z m. Essas môê-

  

esar das coa- |
istraram nesta ças nuam de um

5asil ter

ad

'; onde o ódio ra-

tabelecido "as batalhas mais
quistas sociais que se país

pa R
Nude de o' al tem esvisto a |  

    

  
 

     

transformação da Monarquia em Repá. | G'ilantes no entanto, se assombraram
Y

blica, ap de termos oferecido o con- io “ªºdo. Uma

  

tingente de nosso esférço em duas guer- | POF The ser.re fagemno Ho.| tel ibsplanada,

  

 

  

ras mundiais, das quais participasam ne- | em São Pªl-Ao, a outra,
gros e br de ter nascido | POr se ver impedida de se hospedar no

para esta andes, largos e imen- | Hotel Serrador, no Rio de Janeiro, sãoC

sos horizontes de progresso, verificamos, Capitais de hipocrisia porque, embora di-

com tristeza, com amargura, que os ho- gam lá que não existe discriminação ra-

nens que u- scend aça negra e | cial, os negros têm (“F/(7apenas du meni-
: s 1 alas e o,)“,&??? SC ass Os 1 escolas e 1/0 de

  

   

lentro da popula- | uni-

los. O panora-

qu. se nos é de q
marginalização do poxo negro,

| dêste País.

| Sufocam-se as aspiraç
1 e n

fantasi

freconceito no 1

tíbulos de nossa E
tc herança da

uma Nação cristã que

de môóças negras, porque
colocação decente, oportunid:

As cadeias, os' presídios e'tôdas as for.

mas.deaviltamente da pessoa humana

jovens nas

   

ma Não há um diplomata de côr, Sr. Pre.
sidente, neste País, Não podemos admitir

que a inteligência e a cultura sejam pri-

le apenas raça dentro da

Oiunda
dentro

des dosmgzoº, uma
    

 

  

  

    

 

  relato que
Presidente, para gu

| nos Alhnb do Gong"

queria fazer, Sr.
registrado,
episódio
máscara
que se

  

  

|

 

   ocracia oxdmlgªm.a fim de
| dêem aos negros brasileiros as
| oportunidades dos brancos, de 3
| igual, nos quadros do progresso brasilei-
| ro! (Muito bem Palmas)

0%

  

FTC H AD O

.:-oíqmen-

   

a
g
e
m



 

9 to Santo, mantinham ligações com IVONEm

66

 

-D
SG
.

SA
v.
,
00
66
-5
,

NS.Pão. Css- 2

  

 

 

MNIRTERIO UA JUSTIÇA F NÉÍGÓCSIOS ImTÉRIORES

E GEGBQURIANÇA PÚBLICA

   
, CRDE fºi ?UúlíiICA E Côbíªu

PRONTUÁRIO No
erste menos

nNomE GURGEL - MÁRIO -

OBS: Deputado Federal - MDB/ES

 

14 - 11. - 68 Informe desta data aó'breas atuªva, digo, ati—i
gªmª" de IVONE AMORIM (membro ativista ào /!

O epigrafado e JOSX LEAO BORGES, DARLY SANTOS, :
HERMOGIRES LIMA DA FONSECA, FERDIXNANDO BERREDC :
DE MENEZES, HÚLIO CARIOS MANHÃES, JOSX PARENTE

-.. FROTA e PAMON DE OLIVEIRA NEVES (Estes últimos
são derutados cassados), todos pessoas de |
nhecida atuação subversiva no Estado do

O epigrafado dos demais açima citados
ses, pernoitavam na residencia de noir
Graciano Neves no 25 - Ed, Joara D'Are -Vi &
ria/R3), desconhecendo-se se essas-estadias t4 ª
nham a fineslídade de evitar seren présos em de â
corrência da Revolução de 31 Mar 64, l

Infção/368/0R-BA/68 Ref. P. 400/368

    



 

  

 

Deputado MÁRIO GURGEL

 

Nascimento: 12/6/22

IPstado Civil: Casado

Profissão: Advogado -. Professor

Obervação: Comunista convicto
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CENTRO DE INFORMAÇOUS DA MARINHA
amem»)?!_____ O pr imasomo

O

REFERINCIA :-F---
mssmmmçho— em- CrMA - CENTMAR,

' ___CSN
| _AVALIAÇÃO - ---reco-

|

__

CONHANÇA

|

ax T7 l P.

* WM»CIDfxDE n —————————————————————————————

&

FOLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTARIOR---E------------

pelo recebedor)

_

--------- %

PJ.. ADIDOS - País de origem———————-.-País/área a que se refere-------

 

! manto -Docutado Federel (NDB/s3)

WWWWputaãºEetadual, em 1965, foi autor do relatório, aprovads por

$le é por outros membros do uma COMISSXO RSPRCIAL, que abandonando 08

depoimentos e provas colhidas exaustivamente, pela Comissão, defendeu"

de mansira puoridli e inconsistente o então Governador FRANCISCO LACERDA

DE AGUIAR,

Compadre de FRARCSCO LACERDA DR AGUIAR;

Comunista notório, associou-se a OT10 RETO,membro agitado do Farti-

do Comunista, para exploração da Escola de Pesca CQabocio Serrnardes, Pa

re onde levou desenas do crisnças apanhadas nas ruas de Vitória, e

tulo de obra social, obra essa que tem sido a sua plataforma poilítisa,

e ifoológies, que nada nais e que a exploração eficas da miséria da

flha do Príncipe, reduto da pobreza em Vitóriall966).

Foi denunciado, durante a Revolução, perante a Comissão de aplicaçªoas

8o Ato Institucional, que deixou de examinar o seu caso por não ser -

819 funcionário estadual, optando pelo envio do processo à CGJ.

- A CUZ determinou que fôssem realizadas investigações que deixaram és

ser feitas por achar a Comissão Estadusl não ser atribuição sua e o Cá

vornajlor então detorninou o arquivamento do mam. por ter expirado

o prezo permitido pelo Ato Institucional.

fal processo teve início a 22 do maio de 1964 e o praso expirou a 10

do outubro do mesmo ano. '

No plesário da Assembléia Legislativa do Espírito Santo votou pelas ab- ,

solvição do ex-governados FRANCISCO LACERDA DB AGUIAR, apesar de

___CONFIDT3NCIAL__

GPL..-'J 3): 31L..-.UO

 
 



nearsem,..:

(mr.?24857 734
  

 

 

 
 

 

 

CONFIDENCIAL É
1914e GRAU DE SIGILO _;ZZ/3 3

caEISTERIO DA MARINHA para / 817/18 988 no._|_ E
CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA E

OrIoRM , RE...... mis k
AE2 emo "-

DISSEMINAÇÃO :.»(fíª-Éªmtúl»;-----às

[ UAV;».LIAyAO | . É
;—

emeo emo ma eo era ea ao oa ema eeo ato soa eo qem emaha eo pão eeo eeo eeo eo qro eeo eeoeuae 2

!

i&

 
CONFIANÇA Ex
 

 
   

VBRACIDADE

|

AM

|O

esto ea ro eses es am eseme eme evseesesesessieiseam

 

.II'DIC' DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR.AB.

(Preenchido pelo recebedor) ------pareces---------

—————————————————————————————————— eeo eeo coro eeo ento into sp eia qa ete ea eso ema eo ea esa em eee oo

PARA ADIDOS - País de origem---------Pais/área a que se rêefere------ -—

 mossar

as provas contrárias, propinª) com o seu voto, que fôsse “mula 9

*quorun" mínino de 23 votos, suficionte para abrolver e acusado.-x-x
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